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Chegava-se ao final do século dezenove e o Brasil lentam ente se urbanizava. Na sua quase 
totalidade, no entanto, as cidades brasileiras cresciam  sem  o apoio de qualquer forma de 
planejam ento e acum ulavam  problem as que, anos depois, iriam  consum ir grandes recur­
sos para  a sua correção.

A capital do Espírito Santo, nessa  época, não passava de um  confuso aglom erado onde 
cerca de nove mil habitantes se esprem iam  entre o m ar e as m ontanhas, que cobrem 
quase quarenta p o r cento da superfície da ilha onde, a partir de 1551, os colonizadores se 
refugiaram  dos ataques dos índios indom áveis que povoavam o litoral da Capitania, k  
m edida em que sua população crescia, Vitória escalava os m orros, já que sua expansão 
horizontal estava bloqueada por pântanos e manguezais.

Foi h á  exatam ente cem  anos, no mês de m aio de 1896, que o Dr. Moniz Freire, Presidente 
do Estado (assim  se cham avam , na  época, os governadores) recebeu das m ãos do jovem 
cngenheiro-sanítarista e urbanista, Saturnino de Brito, um  extraordinário projeto de cria­
ção de um a área de expansão para Vitória, orientada para a parte  leste da cidade, onde se 
situavam as praias, até então desabitadas.

0  “ Relatório” que acom panhou esse plano urbanístico é um a verdadeira preciosidade, da 
qual só alguns poucos exem plares restaram , como o que nos serviu de base para  esta 
edição, encontrado no Arquivo Público Estadual do Espírito Santo. Nele, Saturnino de 
Brito nos encanta com um a admirável descrição porm enorizada do partido urbanístico 
que adotou e revela não apenas a sua com petência técnica como tam bém  a sua grande 
inspiração e sensibilidade.

Para perm itir u m a visão livre c aberta do Convento da Penha, que ele considerava ura dos 
mais notáveis m onum entos do Brasil colonial, Saturnino de Brito concebeu um  grande 
eixo que denom inou Avenida Nossa Senhora da Penha. Criou tam bém  um  outro eixo, que 
conhecem os hoje com o Avenida Leitão da Silva c os fez interligar por um a grande artéria 
que com eçava no que hoje é a Avenida C ésar Hilal e, em form a de arco, chegava até o final 
da atual Avenida D esem bargador Santos Neves.
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Positivista convicto, denom inou esse grande arco de Avenida Ordem e Progresso e, no  seu 
projeto usou  largam ente os múltiplos do núm ero  sete. isso explica as ruas com 21 m etros 
de largura e as avenidas com 28 m etros. Os lotes residenciais, por sua vez, m ediam  14 por 
42 metros.

Tão completo e arrojado era o projeto de Saturnino de Brito, que ainda recentem ente teve 
im plantada u m a das suas soluções para contenção das enchentes nas áreas m ais baixas 
da cidade. A com porta reguladora do fluxo das m arés instalada pela Prefeitura de Vitória 
n a  região de Bento Ferreira estava prevista e detalhada no projeto que Saturnino de Brito 
desenvolveu.

Ao “ Relatório” está tam bém  incorporada um a carta que o urbanista dirigiu ao Presidente 
Moniz Freire, na  qual abria m ão dos seus honorários para  assegurar a integridade dos 
recursos financeiros que perm itiríam  a conclusão do projeto. Um a exem plar m anifesta­
ção de desprendim ento e de espírito público !

A reedição deste “ Relatório”, tom ada possível pelo que de m ais m oderno  oferece a 
tecnologia Xerox, o processo de  pub licação  de  livros sob d em an d a , se integra e serve 
como com plem ento essencial a outras obras que focalizam o desenvolvimento u rbano  de 
Vitória, entre elas o recém-publicado trabalho do Prof. Carlos Teixeira de Campos Jr., “ O 
Novo Arrabalde ” .

A Xerox do Brasil se sente orgulhosa em  trazer de volta aos estudiosos da h istória da 
cidade de Vitória esta peça tão fundam entai, fruto da visão de estadista de Moniz F reire e 
da  com petência de Saturnino de Brito, um  flum inense que deixou a m arca do seu  gênio 
em  inúm eras outras regiões brasileiras cujos governos acreditaram  nas  virtudes do p la­
nejam ento urbano.

Carlos Salles 
Presidente 

Xerox do Brasil Ltda. 
Vitória, maio de 1996 

Centenário da publicação do “Relatório Saturnino de B rito”
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NOTA EXPIJCATTVA

Esta edição com em orativa publica na íntegra a parte textual do Relatório Saturnino de 
Brito, exceto as notas técnicas de cálculo de engenharia e alguns projetos e plantas 
inseridos no original, publicado no século passado.

A presente edição contém som ente as chapas de n° XI (abastecim ento d’água), n° XII 
(perfil de avenida de 28 mts.), n° XIV (tipo de casa para  proletário), n° XIX 
(anteprojeto de esgotos), n° XXII (terrenos secos e úmidos) e n° XXIII (anteprojeto de 
drenagem), além  dos m apas “ Esboço da Planta da Ilha da Victória - 1896” e “ Projecto de 
um  Novo A rrabalde”.
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ESTADO DO ESPIRITO SANTO
O om m issão de M elhoram entos d a  C a p ita l

P R O J E C T O

E M  H O Y D  A R R A B A L D E
DOTADO DOS &ERVIÇQS DF,

A B A S T E C IM E N T O  D’A GU A  E  D R E N A G E M  

RELATORIO
APRESEXTADO

Ao Cidadão Snr, Dr, J, de Mello C, Moníz Freire
PRESIDENTE DO ESTADO

POR

© Jra n c íA c o  J ^ a f u r a i r t o  í^ o iL rig u e á )  ü e  S à r ito
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^ fL a  ç s frL f. j é L a n b } .  S f i te L fa ,

S enhor ,

abendo  que o presente trabalho vai ser publicado como Annexo ao 
vosso Relatorio, permittir-me-heis desculpar-me de muitos dos defeitos que 
nelle encontrar possam dignos censores. Já não fallando dos que pro­

venham de deficiência de conhecimentos, cumpre reconhecer que outros são devidos 
a ter preparado os estudos de escriptorio em prazo reduzido e tendo a minha 
attenção a cada momento desviada por afazeres vários.

A accumulação de serviço nos últimos dias da vossa administração e do 
prazo em que deveria dar por concluídos os trabalhos resultou, como sabeis, da 
falta de pessoal technico e administrativo.

Lastimando essa falta na occasiào eni que mais se tornava sensível, 
cumpro sagrado dever fazendo realçar nesta pagina o offerecimento generoso de 
um amigo e collega que, durante seis annos, contributo efficazmente para que eu 
me desempenhasse dos deveres que tne foram comro et tidos em Sergipe, Pernambuco, 
Rio Grande do Norte, Ceará e, ultimamente, em Bello Horizonte, — Z acarias d e  
F aro R ollemberg , natural de Sergipe, ao saber das difficuldades com que eu 
luctava, não duvidara deixar o amigo comraum e chefe distinctissimo, o Snr. Dr. L as- 
sance C unha , para vir auxiliar-me ainda uma vez com a actívidade, o critério e a 
dedicação que nunca verifiquei, durante nove annos de vida pratica, superiores em 
outrem, Infelizmente, - porém, por esta occasiào a variola grassava intensa na Vi- 
ctoria e, como alguns casos já contasse entre os operários, d’elles curando no pro- 
prio local do escriptorio, julguei de bom conselho regeitar o nobre offerecimento ; 
— não posso então furtar-me ao pezar de sentir que o Destino cruel, como que

1
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aproveitando-se da situação, houvesse extinguido por um golpe rude e inesperado a 
exislencia de quem tantos e bons serviços prestou e podia prestar ã nossa Patria.

Guarda o boje em seu seio a Terra um que trabalhou por servir á Humani­
dade, contribuindo para o. desenvolvimento dos recursos materiaes de sociabilidade 
entre micleos populosos e para a abertura de novas fontes produetoras.

Projecto de um novo arrabalde - Francisco Saturnino Rodrigues de Britto - 1896

Depois d’esta homenagem á memória de quem não poude collaborar no vosso 
projecto, consentir-me-heis em dar aqui uma explicação, que julgo ser devida espe­
cialmente aos vossos concidadãos.

Attendendo aos hábitos do meio social em que vivemos, estranharão, talvez, 
não ter eu ligado o vosso nome ao vosso projecto. Não o fiz, porque exclusiva­
mente ao Porvír deverão ficar reservados os verdadeiros julgamentos e os immor- 
redouros títulos de valimento; — diante da integridade d’este censor, implacável e- 
justo, de pouco peso são as afírontas e os louvores contemporâneos em uma epoca 
tão accidentada como a que atravessamos.

Os mesmos princípios que me dictaram estes conceitos ensinam também que 
as manifestações contemporâneas serão normalmente limitadas aos applausos estimu­
lantes a desenvolverem o digno amor sociolatrico e que ellas jámais devem assumir 
um caracter de ím mortal idade, só consagravel depois que se haja completado o 
cyclo da existência no Planeta.

Certo estou de que eu não posso apre—ntar-vos de melhor modo as affirma- 
ti vas de respeitosa estima e elevado apreço do que tornando publica esta declaração 
e acompanhando-a dos votos que faz o meu coração, como brasileiro, para que 
alcanceis, na continuação da vossa vida objectiva, mais titulos dc benemerencia da 
Patría que tanto amais.

Maruhype, 23 de Junho de 1896.

ã F i a n c i i c e  S a F i t i m n a

(N. em Campos, E, do Rio de Janeiro, a 14 de Julho de 18Ó+)
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Mauuhype, 23 de Maio de 1896.

Ao Cidadão Snr. Br. José de Mello Carvalho Monis Freire,
Presidente ão Estado

Senhor,
Cumprindo o dever de dar-vos conta da tarefa que me confiastes, re- 

metto-vos o Belatorio de todos os trabalhos — projecto e obra feita — exe­
cutados pela « Commissão de melhoramentos da Capital » desde Abril de 1895 
a Maio de 1896.

A  vossa assistência constante no local dos serviços, o interesse com que 
nos eompanhastes, dando-noS animação e exemplo, dispensariam, talvez, uma 
relação justificativa tão argumentada. Tendo, porém, de entregar ao vosso 
snceessor as responsabilidades com que a vossa confiança me distinguio, cum­
pre-me fazer neste Uelatorio exposição tal que deixe bem esclarecidos os 
lineamentos de conjuncto, afim de que o governo alcance necessária continui­
dade na execução do plano geral. Quanto a certos detalhes de projecto, 
deixei-os de estudar, quer porque dependessem da confecção da planta, — 
e esta só ficou ultimada no mez corrente — quer ainda porque se referissem 
a assumptos que oflferecem a cada cabeça vastisssimo campo para a escolha 
de soluções ou para formal-ás de própria lavra e, ne te caso, melhor é reservar 
para a phase de construcção os estudos correspondentes.

Confessando-vos a minha gratidão pelas afflrmativas da vossa confiança 
e receiando não ter a esta correspondido no desempenho de todos os variados 
serviços que a meu cargo se prendiam, sinto, comtndo, vivo prazer em ter 
n’alma a convicção de que cumpri 0 meu dever esforçando-me por hem servir 
0 Estado.

3
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Terminando, permití ir-ine-lusis externar votos paru que não sejatn imiti- 
lisados os esforços e os sacrifícios que, por vosso intermedie, empenhou o 
Estado no sentido de dar á Capital terreno são, ou saneado, por onde possa 
desenvolver-se com as garantias hygienieas e. com os predicados estbeticos 
das cidades modernas.

Que. assim, alcanceis « ver realizado o pensamento da vossa mocidade».
Saude e fraternidade.

Projecto de um novo arrabalde - Francisco Saturnino Rodrigues de Britto - 1896

£ f\  <fJ. 3 UlíIill£ uc&. de ta, 
Engenheiro -chefe.

Arquivo Publico do Estado do Espirito Santo - Biblioteca Digital



Projecto de um novo arrabalde - Francisco Saturnino Rodrigues de Britto - 1896

Introducção

Em largos traços póde-se definir a situação topograpliica da Cidade da 
Victoria como implantada no flanco sul de montanhosa ilha, separada de 
terras continentaes pelos ramos do estuário e apenas tendo limitada costa — 
ao oriente — banhada pelas ondas dc pleno mar.

O ramo principal apresenta approximadarnente a disposição deltoidal, 
achando-se um dos vertices no Oceano, no local em que, guardando entre si 
pequena distancia, se abrem as duas barras.

O lado sul tem o rumo EO e os dous outros os rumos NE e SE, sendo 
o terceiro o mais sinuoso, o mais estreito, o menos profundo e o unico que 
não recebe do continente cursos d ’agua importantes.

O local escolhido 11a ilha pelos colonos portugueses para a fundação da 
Cidade — quando na margem opposta sobravam terras em melhores condições 
— só encontra justificativas no empenho com que procuravam apoio no acci- 
deutado do solo contra a invasão de cone nr rentes europeus ou contra a heróica 
repulsa dos senhores natos das terras que oecupavam.

Si, porém, esta justificativa corre parallela ao natural egoísmo do oe- 
cupador lusitano, ella não logra vingar em favor do proeedimento acanhado 
dos primeiros edificadores, que erguiam as suas casas á direita e á esquerda, 
aeimã e abaixo, com tanto cunho de estabilidade no detalhe quão pequena 
preoccupaçâo de Ordem e de progresso no conjnneto.

De entre os defeitos graves é sobremaneira notável o de levantarem-se 
casas marginaes com as muralhas de fundo banhadas n ’agua do rio ou do 
m ar; — aceitar como inotivo plausível a commodidade assim procurada para 
desserviços domésticos, conduziria a reconhecer que as povoações lacustres 
ainda eram mais vantajosas — ou pelo menos mais altruístas, pela general isação 
das vantagéns e dos prejuízos — do que as cidades portuguezas com um caes

r. 9. B. B n
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privado, de aspecto repugnante e de effeitos gravíssimos para a saude e para 
a moralidade publica.

O Governo que impulsionou o movimento progressivo d'este Estado, 
que viu no porvir horizontes novos, franqueados pelo novo regimen, reco- 
nhecen, então, que actualmente o centro material de apoio da administrado 
e do commercio ofterece precarias condições de vitalidade e qoe nrge cuidar 
do qne descuidaram aquelles que exploravam esta terra sem servil-a com o 
amor qoe hoje lhe é tributado.

Antes de commetter a uma Commissão o estudo technico do terreno 
para o estabelecimento de um novo arrabalde que satisfizesse á necessidade 
inadiavel que procurámos esboçar, o Governo pesou as vanfcangens e desvan­
tagens provenientes da preferencia na utilisação de terrenos da própria ilha 
sobre a das planícies çontlueutaes, ao sul e ao norte.

Entendeu qne os hábitos da população e a sua situação econômica 
exigiam que o local destinado a proporcionar-lhe o repouso das fadigas diarias 
deveria achar-se a pequena distancia do núcleo actual e em condições taes 
qne o transporte para elle fosse o menos oneroso e o mais accessivel em cada 
momento e a cada algibeira.

Só na própria ilha esta dupla e importante condição podería ser satis­
feita, e na própria ilha só a NE algumas planícies arenosas — situadas após 
a serie de pittorescos outeiros da fazenda de Maruhype — aceitariam o pro­
jecto de nm novo arrabalde.

O Governo não hesitou ante as dificuldades qne resultariam do apro­
veitamento d'estas planícies, ou melhor, da sua apropriação ao fim qne 
tinha em vista.

Com effeito, não se trata só de aproveitar terrenos seceos, e sim, ainda, 
de conquistar definitivamente ao mar uma certa area, até agora sob o domínio 
das altas marés.

Vamos tentar a rapida descripção de taes terrenos e daremos, então, 
conta da latitude ecouomica da corajosa iniciativa do Governo.

Elementar inspecção local faz ver que estas planícies se formaram pela 
acção millenaría dos mares, amontoando depositos alluvianoa em cordão libtora), 
que ligou entre si pequenas ilhas, hoje conhecidas pelas denominações — 
morros Ponte ãa Passagem, Barro Vermelho, Barrinha, Guajuni, Jtapebussu, Suá, 
Sento Ferreira, etc.

Formado este cordão, ficou entre elle e a ilha um recinto apenas aberto 
pelo lado interior da bahia — o lado Occidental — ás visitas normaes das altas 
mareai

Neste recinto as aguas calmas permittiram, então, que os produetos 
alluviauos mais leves — os vasosos — fossem sendo depositados e, d'alii, os 
extensos raangaes que se trata de aproveitar, em parte, para completar a area 
destinada ao novo arrabalde.

Ora, em portos de mar, em condições analogas ao da Victoria, esta
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conquista ao mar de taes terrenos se tradnz por uma collaboração no sentido 
de facilitar o levantamento do fundo.

Com effeito, o problema é bem diverso do problema de melhoramento 
de rios por « endiqueamentos » marginaes ; neste caso as aguas vêm de terra 
para o mar e os restricções de secç&o de vazão importam Bempre em elevação 
ão nível e augmento ãe velocidade, d’onde nm trabalho de excavação no fnndo 
e de transporte dos materiaes escavados.

* Koa casos, porém, dos portos de mar, a apreciação da influencia das 
marés mostra que as aguas — vindas do mor para a elle voltarem — obedecem 
a nm regí mea crqas variações relativas á onda desniveladora e ao tempo de 
propagação ascendente e descendente, seguem leis independentes das alterações 
que porventura o homem intentasse de fazer.

Entretanto, • ai nos ficam tolhidas as modificações no que diz respeito 
ás variaveis — alturas ãe queda e tempo, — resta* nos o alvítre de alterar o 
volume e de, assim, não sé jogar iom o trabalho mechanieo devido á maior ou 
menor massa d’agua em transito, como ainda com a velocidade, cnjo valor na 
segunda potência varia na razão directa do dispendio e reciproca da secção 
de vasão.

D3ohi resulta dupla face p;tra a questão:
— Si se conserva á invasão das maréB a mesma praça habitual e si se 

estreita a secção na barra od. proximadamente nesta região, claro está que 
uw mesmo volume dl agua tendo de passar — em tempo invariável e sob condições 
ãe ãesnivelamento inalteráveis — por secção menor, conduzirá a aupmento de 
velocidade.

2* — Si, porém, a praça ãe invasão ê dimmuida é conservada a secção 
na barra, a quantidade d/agua que deverá pasafir — nas condições inva­
riáveis supra mencionadas — sendo restringida, restricto também será o 
trabalho mechanieo sobre o fundo, dl onde provan elevação dl este por ãeposüos 
dlluvianos.

Para que não fique a menor duvida sobre os inconvenientes qne apon­
tamos e que tanto interessam á economia commercial do Estado, transcrevemos 
a seguinte^opinião do Sr. Lartfche:

" Quand les dépôts ae sout plus eonverts qu’exceptioimelienient par 
les hautes marées, nne végéfcatáon marine, s,y développe spontanément, et 
on pent alora conquérij, a Vaide de dignes, des terrains fertiles ct de grande 
valeur.

tt On peut même hâter Penvasemeat par des travaux d'enclôtnre ou 
d eudiguemont convenablemeut dirigés.

“ Mais cea oonquêtes agricoles, si profitables qu’elles soient á certains 
points d>; vue, soat souvent fnnestes aux intérêts marítimas.

* En rqduisont la surface sur laquelle les eaux se repandent, on reduib 
lo volume et la vitesse des courants flaos les chenaux; à ehaqne marée les 
chenaux se, retrécissent, et perdent de leur profondeur, les barres s,ea:haussent,
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les passes devieuneut moina praticables efc sont plus facilenient dóviées par 
la marche des allnvious littorales.

« Toutes ces couséquences inévitables sont au  détrimeiit des ports situés 
à Femboucbure ou ú Pinterieur des estuaires.

« Les italiens disenfc, sons forme de proverbe : « Grande laguue, bon 
p o r t». Cet udage est absolomeut vrai. ■> {Tixtmux Maritinuw, pag. 206.)

EUe 6 verdadeiro para o excellente porto da Yictoria.
Os trabalhos que o Governo mandou executar conquistam ao niar uma 

area rei ativa mente limitada e que pouca influencia poderá exercer.
Estes trabalhos, porém, parecem ser apenas o inicio de obras futuras 

mais ousadas, e cumpre prevenir os inconvenientes que então resultarão para 
um porto que se destina a ser emporio coiumercial de primeira ordem — ao 
servido não só de uberrima zona do Estado, como ainda de ampla região 
mineira.

Aceitando, eutão, o aterro de mangues como solução para o problema 
do desenvolvimento da Cidade, cumpre resolver o de eorrecção a males que 
decorrem de assim serem contrariados os princípios supra expostos.

Ora, parecemos que sem aguardarmos o momento em que a elevação 
do fundo reclame pelos dispendiosos e eternos trabalhos de dragagem, póde-se 
prevenil o ou pelo menos addial-o e minorar taes trabalhos quando hajam de 
ser executados.

Resulta a nossa opinião da observação elementar das correntes nos 
dons ramos (le descarga do estuário. Como era de prever — aceumulando-se 
as aguas no interior, tendo invadido, por dupla entrada, extensos mangaea — 
existe uma regida noãal em que as ondas-marés se encontram ou se affastam, 
devido ús acções coucomirantes de cada fluxo ou de cada reftaxo nas duas barras.

Esta icgião apenas póde ser approximadamento delimitada, pois que o 
máximo da curva qne poderá fazer a representação graphica do phenomeno 
de deani velamento de vasante. soflfre natural mente um certo passeio de­
pendente das causas várias que influem sobre a onâa-marê dentro do estuário.

Uma vez, porém, conhecida esta região póde-se approximadamente 
avaliar o volume que será forçado a correr pára a barra do sul, si deslocarmos 
aquella — por meio de uma barragem — para a barra do norte.

Substítuese, assim, a região de equilíbrio natural e variavel por um 
obstáculo material inimutavel e o vohuie — relativo á praça de oceupação 
das marés conquistada ao mar — será substituído por volume igual, ou supe­
rior, determinado pelo deslocamento da superfície de separação (las duas des­
cargas.

A barragem em questão encontra j;onn> local apropriado a estabeleci­
mento economico aquelle em que se acha a Ponte da Passagem-

No caso de ser considerado couven ente entreter livre curso á pequena 
navegação no braço norte do estuário, u^toufcagem de uma eclusa satisfará a 
todas as necessidades.
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Para manter o fundo imprescindível bastarão descargas periódicas por 
meio de abertura da eclusa durante o refluxo.

O Moço dti Planta du lthct da Vistoria (*) junto ao preseute Relatorío, 
indica approximadamentc, segundo informações qne colhemos, qual a região 
de equilíbrio. Embora esteja esta relativamente próxima da barra norte, con­
siderável é o volume d’aguíi que por ahi transita e d1 este se tem ideia precisa 
observando a impetuosidade com qne passa a corrente de refluxo por entre 
os pilares da Ponte da Passagem.

Tal se noa afigura a solução para o problema — sinão de melhoramento 
do porto — pelo menos da sua conservação. Os problemas hydraulicos, porém, 
só devem ter soluções praticas depois de madnrawente estudados por profis- 
sionaes competentes.

Feito este resumo justificativo do plano que do Governo recebemos como 
base e corno guia dos trabalhos incumbidos á « Coiumissâo de Melhoramentos«, 
passamos a dar conta da execução d’ estes, e, attendendo ao » Album de pro­
jectos » com que instruímos o Relatorio, podemos limitar-nos, no trata­
mento de certos assnmptos, a simples indicações.

Projecto de um novo arrabalde - Francisco Saturnino Rodrigues de Britto - 1896

A ' geiitilcxn iln,= Snrs. 1.* Tenente M, Ç. Macuado Dutra, Cupitiio do porto, e Dr. Jto- 
kejiia Co kl tio, devemos cxcel lente reprodueçâe photugrRphíea do Etboço da Planta ãa Ilha 
da Vistoria,
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A  Hétrada ãe rodagem destinada a ligar a cidade da Victoria ao pro* Traçada 
jeetado arrabalde, começou a ser estudada desde Abril de 1895, correndo-se 
varias linhas.

Assumindo a direcção dos trabalhos, a 12 de Junho, escolhemos o tra­
çado que melhor at.tonflfa ao pensamento do Governo e mandámos proceder 
á sua revisão e completar os trabalhos de nivelamento e secções, apenas ini­
ciados ; portanto, só a partir d’esta data nos cabem as responsabilidades te- 
chnica e administrativa.

Na confeeç&o do projecto hesitámos entre um traçado mais economico— 
pelo sopé doa montes — e o traçado que se aciha em via de execução.

Ooube ao 2? a preferencia, por estar mais de accôrdo com cs destinos 
da estrada, a saber:—ligar a Victoria ao Novo Arrabalde e ao mesmo tempo 
servir a todos os terrenos marginaes que sejam aproveitáveis para edificações.
Ora, nestas condições, a par das vantagens de encurtamento da distancia, se 
collocam as de um aspecto mais esthetíeo para uma estrada que se destina 
a ser transformada pelo arruamento faturo.

E effectivamente as tres grandes tangentes que a caraeterisam peraittem, 
em graude extensão, que se levantem construcções á esquerda sobre terreno 
são, ou facilmente snneavel, o que impossível Beria si a estrada esposasse as 
curvas da base de encostas geralmente pedregosas e rudes (v. Chapa 1).

O raio minimo é de 40”, OS empregado ein rampa de 0",0125; em rampas 
fortes o mio é sempre superior a 50 metros.

O percurso total da estrada é de 8.500 metros, e a porcentagem dos 
alinhamentos rectos sobre os curvos è  de 81 */„.

O perfil longitudinal (Chapa 1) não representa a considerável somma Ptrfil 
do trabalho realizado, porque cm quasi toda a extensão de contorno do con- longitudinal 
traforte da Capichaba o eixo da linha cahio no sulco da estrada antiga;

11
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Perfil

segue se que a applieação de nma plataforma de 7 metros coudnzio a levar-se 
muito além os taludes existentes.

A deelividade maxinm é de 4 em 125 metros de extensão. O per­
curso total em patamar, corrido na cota 3'“, 15, é de 2.650 metros ; a porcen­
tagem do trecho ein nível sobre o de rampas e contra-rampas é de 75 mais 
ou menos.

A estrada está sendo executada para a largura de 7 metros em aterro
transversa l e de 8m,30 em cérte.

A  Chapa 11 não só contém as disposições especiaes para que se com­
pletem as obras em andamento, como traz um projecto da sua ampliação para 
a largara de 15 metros.

Como se vê pelos desenhos, a estrada deverá reeeber um lastro de 
pedra britada; este, porém, só deverá ser lançado depois de perfeitamente con­
solidados todos os «(erros, e para isto torna-se imprescindível tempo e cuidados 
incessantes ãe conservação.

Já  se acham encommendados um britador e um locomovei, de modo 
que se póde em pouco tempo apromptar os trechos em córte e produzir rna- 
cadam bastante para .os trechos em aterro, qnando consolidados. E preciso 
que se note que um cubo considerável de pedra já  está extrahido e accumu- 
lado ao lado da estrada para tal fim.

O abahulamento foi calculado pela fórmula parisiense

p

sendo: /  a flexa pedida ; fc-— 0,018 coefficiente para estradas a macadam ; 7 a 
corda correspondente á região abahulada. Conclue se o valor do raio

(4r) 2 +  / 2

* ' 2 S

F ach in a s Apezar de não termos entrado no orçamento com verba para o tra­
balho de fachinas — por não conhecermos ainda devidamente as condições dos 
mangues — vimo-nos forçado a applical-o como embasamento dos aterros.

Couforme a vasa offerecia-se mais ou menos iluida; conforme, ainda, a 
rede de raizes das amores ãe mangue era de malhas mais ou menos folgadas: — 
o leito de fachinas estendia se singelo ou por duas camadas cruzadas com­
postas de varas acamadas livremente ou amarradas em molhos de 20 centi- 
metros de diâmetro,

Empregámos para fachinas varas de mangue vermelho.

12
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Eis alguns elementos para orçamentos, no caso de uma camada de feixes 
de 0” ,20 :

Especificação
Coofflciente

do
trabalho

Sala rios Importe

Córte........................................ 0,073
0,083
0,05
0,07

5$000
5$000
5$000
51000

365 rs. 
415 » 
250 » 
350 »

Retirada do mangue............
Amarração..............................
Distribuição...........................

Preço do m. q. não incluin­
do transporte.................... 1$380 rs.

Constam as obras d’arte construídas — de 1 boeiro aberto de 0m,50; obras d’arte 
1 boeiro dreno de — ; 1 boeiro capeado de 0Tn,6xO'“,80 e 2 boeiros 
abertos de l m,0 munidos de comportas (Chapas III , IV , V), cujo calculo 
consta da nota n. 2,

Em via de construcção acha-se o pontilbsto « Jucutuquara», cujo vão 
normal é de 5“ 125 e 0 angulo de «es cons idade» de 54°30\ Tem-se ainda a 
construir duas -passagens, por debaixo do aterro, para aguas de drenagem, e 
duas adufas regularisadoras dteste serviço. A construcção de taes obras ficou 
atrazada, porque seu projecto dependia do conhecimento da área a deseccar 
e só agora a planta nol-o forneceu (v. Chapa X V III) .

A obra mais importante, o pontilhão « Jucutuquara » (v. Chapas V I ,
VII, V I I I  e IX )  destina-se a abrir novo curso ao corrego « Jucutuquara » e 
ao canal que ahi existe de longa data, feito por iniciativa particular; a 
confluência actual dos dous ficou deslocada de alguns metros para montante.

Attendendo ao terreno de fundação, o pontilhão foi estabelecido fóra 
dos leitos actuaes d’aqnelles dous cursos e aproveitou-se então dous grandes 
blocos erráticos que emergem da vasa. Da disposição d’estes blocos resultou o 
projecto que está sendo executado (*), um tanto differente das obras communs 
pelos seguintes caracteres:

Io — disposição de cada encontro em dous arcos, que se apoiam no 
bloco correspondente — como si este fôra pilar central — e em poços ãe fu n ­
dação ; fica assim plena liberdade á vasa de mover-se sem interessar a estabi­
lidade da alvenaria;

29 — articulação dos arcos, por meio de interposição de chapas de chumbo 
nas impostas, deixanâo-se previstas fétidas — em, locaes convenientemente esco-

(*) Ficou ultimado s, ‘20 de Julho, 
f . a. It B.
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Ihidos — ; taes fendas provaveLmente abrir-se*hiam, e em região perigosa, 
devido á designai resistência offerecida pelos blocos e pelos poças de fundação.

A lembrança de prevenir por este modo taes fendas, localisando-as, 
veio dos estudos qne se têm feito para articular as grandes abóbadas de alve­
naria pelo mesmo processo das chapas de chumbo applíeadas nos rins e no 
fecho. As primeiras execuções praticas d*estas abóbadas articuladas foram 
rcalisadas pelos allem3.es, embora o recurso da articulação fosse lembrado por 
D u ru r r ; as chapas têm sido collocadas no terço interior da jun ta  do fccbo e 
no terço médio de duas jantas visinhas ás de ruptnra, 0 que, além de tudo, 
traz a vantagem de chamar a resultante das pressões para estas regiões das 
juntas. Antes de applical-as verificou-se, por experiencias feitas em Stuttgard, 
que o chumbo ordinário fundido, sob a fôrma de cubos de 0™,08 e densidade 
de l l 11*,3, resistia á pressão de 50 kgs. por c/n.’ durante 26 horas; á pressão 
de 72 kgs. começava a ceder lateralmente, mas com lentidão.

O augmento de carga, progressivamente feito de 10 em 10 minutos e 
elevado até 300 kgs. por ri„i da secção inicial, deu em resultado que esta 
seeçâo (a horizontal) de 64 passasse a ser de 83 '/5m e a carga por unidade 
tornou-se, portanto, de 231 kgs. em lugar de 300 kgs.

' D’esta carga por diante, até 000 kgs., a secção horizontal augmenta 
rapidamente, de modo que, por este motivo, a distribuição da pressão como 
que se conserva a mesma. Mostraram ainda taes experiencias qne os discos 
de chumbo de 0m,16 de diâmetro e de (V^OIS de espessura, offerecem ainda 
maior resistência supportando, sem ceder, a pressão de 100 kgs. por '/m1-

Damos aqui esta noticia, não só para justificar o nosso projecto em um 
caso que tem muita analogia com aqnelles em que foi applicado o recurso 
da articulação, como também com o fim de chamar a attenção para uma so­
lução que redunda em considerável economia a par de garantias de estabi­
lidade. *

Ficou, portanto, cada encontro dividido em 3 pannos de muro inde­
pendentes entre si.

A espessura dos muros ê apenas de O1",80, attendendo ao pouco empuxo 
que as terras podem exercer, devido aos arcos que d’elle os alliviam.

Para o calculo da espessura no fecho das abóbadas ellipticas, tomámos 
o judicioso conselho do professor Ránkine, que, considerando a complexidade 
do problema, aSirma qne se devem guiar os projectos por fórmulas empíricas 
resultantes do contingente de dados práticos fornecidos pelas bêas obras exe­
cutadas. Aceitámos, assim, a formula dada por quem tão bem orientado se 
mostra no julgamento do cabedal luxuoso e inútil de tlieorias da pretendida 
sciemki concreta.

Eis, seguudo G. Vose (áfcituci fo r rait roaã enffineem, pag, 347) as 
fórmulas de Banktne:

Para um arco singelo
Espes. em pés =  l Ó,12 do raio no fecho

Projecto de um novo arrabalde - Francisco Saturnino Rodrigues de Britto - 1896
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Para arcos em serie

Espes. em pés = 1  0,17 do raio no íeclio

Tomando a segunda fórmula e considerando que os raios de curvatura 
no íeclio silo ;

para o 1? encontro

£ = * - £ = { ^ £ = 1“ 90 ou g',234

para o 29 encontro

TV _ £í_Jv -- bt ~= *" 70 ou 15’’i20
resulta:

para o 1? encontro

£^1/0 ,17X 6,234 =  l',041 ou 0“,32

paia o 29 eucontro

£'==1/0,17’ X 15,420 =  l',619 ou O"1,49

Tomámos: — para o 19 encontro £  =  0n',375 (1 Vs tijolo); — para o 29 en­
contro £ ' — O1", 50 (2 tijolos).

Fizemos traçar nos simples, pelo processo d^RCAGSE, as direcções de 
algumas normaes afim de, de trecho em trecho da abóbada, guiar o pedreiro 
na disposição das juntas.

Para terminar a relação dos argumentos relativos ao projecto — com­
pletada pelos que constam da Chapa V III  sobre a estabilidade dos en­
contros, — resta-nos dizer qne as fundações repousam sobre terreno argiloso 
que, segundo sondagem até 1™,50, offerece garantias seguras de resistência. 
O apparecimento de pedra nas cavas do pilar « direito # do primeiro encontro 
e do pilar n esquerdo » do segundo não permittiram que se empregasse o sys- 
tejna de poços : — abertas, então, as cavas até a camada resistente, lastrou-se 
o fundo de concreto na espessura de 0“,80, subindo-se depois as alvenaria» 
dos pegões.

A composição do concreto é, em volumes:

{ 2 cimento) f 2 argiumvsfin'
+  > concreto 1 -j-

3 nr ei a ) L 8 pedra.

A noticia sobre os tubos munidos de adufas para esgotos das aguas de dre­
nagem, — provenientes dos canaes de deseccamento dos terrenos conquistados 
ás timrés, — será dada quando tratarmos dos projectos respectivos.
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Causará reparo a falta de muros de arrimo, nomeadamente para os 
aterros, no contraforte da Capíchaba, que vão ter pé na praia.

A imprevidência, porém, de que porventura menos reflecfcidamente se 
nos accuse, traduz-se por medida tomada de caso pensado e baseada nos se­
guintes argumentos:

— a Estrada será ampliada, em futuro mai3 ou menos remoto, e para isto 
apresentamos desde já  um typo de perfil de adaptação ao perfil ac tua l; pois 
bem, nestas condições apenas se deve executar obras com caracter provisorio 
para suster as terras que càkent em talude natural, limitando-se a proteger 
este por meio de revestimentos elementares, contra as acções mais intensas 
das marés.

Pensamos que os juros do capital economisado permittem perfeitamente 
uma conservação cuidadosa e mesmo reparações nos casos em que accidentes 
occorram. Convicto de que as condições financeiras do Estado, e bem assim 
as da União, não podem franquear sons cofres para despezas extraordinárias 
que terin.ro de gravar o credito, nés pensamos que se deve confiar do Porvir 
a consolidação e a ultimação dos trabalhos que se em pretender por impres­
cindíveis ás necessidades actuaes.

O Governo sanccionou as bases do projecto lançadas, segundo este 
programma, em o nosso Relatório inicial.

Para não deixar de cumprir a lettra do Regulamento relativa a pro­
jectos para construcções ulteriores, apresentamos, comtudo, um typo de mnró 
de arrimo (Chapa X I )  applicavel ao caso — tão frequente na praia da Capi- 
chaba — de se poder apoiar um arco em pontas de rocha e sobre elle levantar 
o muro; traz a vantagem de evitar terreno de fandação de designai resistência.

6

admi-
nLctraruo.

1'e.tsoal 
nmiiítial e 
é-itrangeiro

O orçamento feito por occasiâo da apresentação do projecto foi apenas 
de Es. 167;752.1937. Os preços de unidade que serviram para a sua orgauisação 
foram extrahidos da tabella que faz parte das Condições geraes para trabalhos 
de empreitada na « E. de í \  Sul do Espirito-Santo », tabella que foi criterio- 
sameute organisada quando ainda os salarios e as exigências do pessoal operário 
não se liaviam manifestado tão elevados e tão graves.

As primeiras medições de obra feita mostraram-nos que os preços de 
unidade estavam em desaceôrdo com os salarios actuaes. Orgauísámos, então, 
iabellas tomando como base o preço de 4$G00 para 0 jornal do terrasseiro, 
preço que logo depois fomos forçado a elevar a 4$500.

Ainda com a tabella modificada a practica pareceu desmentir o que 
representou em tempos idos — coeficientes de trabalho. E ’ que estes resul­
taram de ser riços organisaãos com pessoal subordinado e com o fim deter­
minado de colher argumentos para a composição dos preços de unidade ; 
applicados em trabalhos por empreitada — no tempo em que o operário podia 
ser cscravisado ao « armazem », — dir-se-ha que foram confirmados por ver­
dadeiros; comprebeude*se, porém, que não raro os fabulosos resultados eram
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antes devidos a gananciosas especulações eoinmerciaes do que a folgados 
lucros deixados pela applicação technica das tabellas.

A nova situação, rompendo o corrijo que esoravisava, pela fome, o 
operário ao industrial, traduz-sc incontestavelntentc por uma vantageiq social.

Entretanto não se pôde deixar de reconhecer os prejuízos decorrentes 
da sim má orientação e que, — por culpa exclusiva das classes dirigentes —■ 
a liberdade conquistada pelo proletário não foi acompanhada da digna subor­
dinação que a educação positiva define e fará prevalecer.

D’ahi a auarcliia que lavra funda e ampla no movimento industrial, 
tolhendo toda c qualquer orgauisação do serviço e fazendo baquear, — pelo 
imprevisto, ~  as mais seguras previsões orçamentarias. A producç&o tornou-se, 
— nas elassicas 10 horas de trabalho, — inferior á que será obtida na metade 
do tempo com proletariado nornialmente educado. Sem um poder espiritual 
para guíal-o, este toma á conta do vicio as sobras que lhe deixa um salario 
superior ao ueecssario para a subsistência; clle abandona a ferramenta p e la , 
« venda > e s ó  procura o trabalho com o flui de obter recurso para folgar 
novamente, reproduzindo, assim, no seu cyelo a desmoralisação qne lavra in­
tensa nos cyclos superiores da sociedade.

Para nós, os brasileiros, a situação é mais grave considerando o traba­
lhador estrangeiro.

O mercantilismo industrial suppõe importal-o couto maehina de tra ­
balho e cedo lhe vem a desillusão. O trabalhador estrangeiro desce á nossa 
Terra como em paiz couquistado pelos sonhos de riqueza com que a miséria 
ou a ambição fizeram-n’o abandonar a Patrla.

Aqui chegando e reconhecendo desmentidos os sonhos, esquece qne, — 
si a realidade está muito áqnem dos ideaes phantasticos que trouxe, — ella, 
na verdade, está muito além da situação precaria em que elle aportou nesta 
terra hospitaleira; — ás impreeações grosseiras e injustas segue-se intolerável 
desleixo que vai, como onda absorvente, afogar as necessárias tentativas para 
estimular o trabalho nacional.

Já  que elle não pôde magicamente enriquecer, resolve-se a explorar a 
concorrência que o desenvolvimento industrial tem fomentado e, então, como 
a  sua producção não está de accôrdo com a remuneração, parece-nos que aos 
resultados da im migração humana não correspoude a migração do capital.

Seria leviandade imperdoável tornar esta opinião iudividiial extensiva 
«os variados ramos do progresso industrial do Paiz ; ella, porém, firmou-se 
para os trabalhos qne nos foram confiados

Podemos hoje garantir que devemos ao elemento nacional, — incontes-
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. 1*1 llwjiituiiioiite fmiuia liem cseniroiidos soLre oste nsíumpto pcln publicação— A 
««(ítiiHio, nula ao cidadão Lnz LkitAo, pur K, TkTxkira Mekuks — ( na Sede 

jvdjlt-al da Igreja Pm ItWixUi do Bra-il, S0 ma Benjtiniin Cunstnnt, ltio de Janeiro, — preço
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tavel mente mais submisso á força moral e mais dedicado, ~  salvar a nossa 
administração de um desastre completo.

Façamos, final mente, um parallelo entre o nosso orçamento inicial e 
aqnelle que effectivamente deveria ser apresentado de accôrdo com a nova 
situação economica.

As tabellas que serviram de base ao primeiro já se acham modificadas 
pelo seu distincto organisador, o Snr. engeuheiro Ignaoio de Oliveira ;■ 
ellc vio-se forçado, pelos motivos que procuramos esplanar, a acompanhar a 
alta de salarios para conseguir’, por equidade, salvar de uma mina fatal os 
trabalhos adjudicados a empreiteiros; também elle duvida, como nós duvi­
damos, que os coefficientca ãe trabalho, legados pelas experiencias passadas, 
tenham o mesmo valor na situação anarçhica que atravessamos.

Applicando estas novas tabellas ao nosso orçamento inicial e augmen- 
tando de 30 °/0 os preços das obras de madeira, reconhecemos que — «em oó- 
staculog imprevistos — a estrada deveria custar proví mamente Rs. 25f):000$000 
d'onde uma differença de Rs. 92:OÜ0$OO0.

Tal foi o nosso erro; tal é, porém, o erro de todas as administrações 
de obras publicas que vêm os mais dedicados esforços tolhidos; tal é ainda o 
erro d’aquelles que empenharam, em serviços por empreitada, a longa expe- 
riencia de outros tempos, capitaes consideráveis e » tranquilidade de espirito 
e de coração.

tWiustí. O annexo «. 6 d á :
«) Os argumentos relativos ao casto dos trabalhos até 7 de Agosto ; 
ó) Valor -do material existente, teudo soffrido porcentagens várias 

pará~snu depreciação;
o) Custo provável dos trabalhos a realisar ; '
ã) Comparação do custo provável da estrada com o Orçamento 

in ic ia l; '
e) Comparação do custo provável com o orçamento inicial sujeito 

á nova labella de preços da E. de F. Sol do Espirito-Santo-
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I. — Levantamento topographico

A área principal a estudar apreesntava proximawente 3000 ms. de 
comprimento e 1SOO ms. de largara maxima j tomando a largura média de Organisação 
1000 ms. tem-se eerea de 3000000 metros quadrados. &>

Além d* esta área principal, duas outras, menores, prendiam-se á Estrada sermão 
de rodagem em construcção e, portanto, tornava-se necessário compreliendel-as 
no plano geral.

Tendo em vista dimensões tão rednzidas, em rigor não se faz ne­
cessária unia triangulação de 31? ordem, segundo a autorisada opinião do dis- 
tincto engenheiro Américo R angel, chefe da secção de Topographia e Geo- 
desia da C. da Curta Cadastral d,o Bistricto Federal.

Orgauisámos então o serviço do seguinte modo:
a) — levantamento parcial dos polygonos de contorno de cada um dos 

morros ; ligações d’estes polygonos entre si, tendo-se então o contorno externo 
e o contorno interno, estendendo-se este até a plauicie do valle Jueutuqnara, 
onde se acha projectada a ViUa Mmjardim;

íi) — levantamento, por meio de eixos e de linhas auxiliares, dos con­
tornos dos mangues, e tc ;

u) — medição de uma base na planície Ponte <Ut Passagem e de uma outra 
ua planicio Bento Ferreira e trianguladas para que se obtivesse a medição 
rigorosa do eixo da grande Ar.enida JAorte-Sid medição que não podia ser 
feita directa mente devido á grande extensão'de terreno vasoso.

Passamos a dar conta dos processos applicados e dos resultados obtidos 
mu cada um d’estes serviços,

-O* — Paru o levantamento parcial dos j)olggonos e contornos, foram abertas Lemm- 
ptciulas que deixaram a desejar pela pequena extensão dos alinhamentos, lamento dw  
tPondti grande numero de ângulos; forçado a descuidarmo-nos dfeste serviço, po%nnc,s 
por falta completa de pessoal idoneo para a execução de outros que depen-
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diíim da nossa in ter ventilo como operador, confiámol-o a um feitor e este — 
desorientado pelo cerrado das mattas ou eapocirões e pelos obstáculos que a 
cada momento oppõcm os blocos esparsos nas planícies, — prendeu-se por 
demais d enrva de contorno do sopé dos montes.

Aceitámos o servido como estava e estaqueámos os polygonos, medindo 
as distancias entre estacas com a fita de aço de 20 ms. (Che&termaii); os ângu­
los internos foram medidos a transito de Gurley, empregando se 4 repetições. 
Os resultados de escriptorio, feitas as correeções de temperatura e de redacção 
ao horizonte (tabellas da C . ã a  Caiia Cadctxtraf), foram satisfaetorios, attendendo 
ao defeito já  citado e mesmo a imperfeições do instrumento; com effeito, 
feitas as projecções sobre o prolongamento de nm dos lados, ve ri ficou-se que 
em geral os erros de fechamento dos ângulos eram inferiores a 7 segundos 
per angulo e os das projecções de 2b eeutims. a distribuir. As secções 
transversaes foram marcadas a transito, dando-se-lhes as direcções mais con- 
eonvenientes e niveladas a uivei de Gurley ; este serviço deixou a desejar 
devido á difficiildade de obter pessoal. Entendemos que em despeza 
inútil levar tal levantamento até altura considerável de morros que não 
receberão projecto algnni e bem assim que não se fazia necessário m ulti­
plicar linhas na planície só para tomar conhecimento de pequenos accidentes. 
Também usou-se o clinometro H f.emiltjO At.ves, o melhor que conhecemos 
o do qual existem modelos na E, de F. Oeste de Minas.

3 fungues, ttc. -B). — Xo levantamento ãos manf/ues etc., empregou-se o processo comimim
em explorações de E. de Ferro.

Medição C). — Finalmcntc, para a medição das bases imaginámos o recurso que
dnk consta da Chapa X  e que tem por fim principal eliminar o erro devido á

banes e. catenaria. Não dispunhamos de aferidor para a trena e aceitámos a veri-
triaariulação ficação que a - Commissão ãa Carta Cadastral tem feito para as fitas de aço

Chestcrnuvi de extensão de 30 ms. a saber: —o 0 o de temperatura tem ellas o
comprimento exacto. ífestas condições, eliminado o erro da catenaría, resto 
apenas corrigir as medições dos de d datação e de nivelamento. Corno se vê 
pelos desenhos, as estacas têm no topo um supple mento de madeira para melhor 
permittir o assentamento da fita; neste supplemeuto pregou-sc tuna pc- 
quena chapa do folha de Flandres, que foi marcada por traços em cruz, dos 
quaes um na direcção do alinhamento. As leituras foram feitas sem forçar 
a fito, porque é desnecessário estiral a desde que as regoas tenham sido l>em 
collocadas por meio das eruzetas ; firmada a fita em graduação qualquer, dous 
operadores fizeram as leituras nos dous extremos, apreciando-as até quartos de 
luillimetro; um auxiliar tomava nota d‘essas leituras e da temperatura. Esta 
operação entre 2 estacas cousecntivas repetiu-se duas vezes, avançando eu 
recuando mu pouco a trena para que as leituras fossem bem dífforentes 
entre si.
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Eis o resultado dos cálculos:

medirão...................
2? * ....................
3" » ....................

d’onde a média..............

316. 336, 35 
316. 357, 40 
316. 356, 85

316. 356, Síi

ou o affastamento máximo de O"1,00051 (ciueoenta e quatro centésimos de 
millimetro).

Kormalmente este serviço é feito por 1 engenheiro, 2 auxiliares, 1 feitor 
e 5 trabalhadores; coutando com o salario d’estes a 5$000, obtivemos que o 
preço do ntetro corrente ãe base medida custa 250 ré is ; os preços das peças que 
fazem parte do basimetro são proximameute :

10 bancos................................
25 metros de perna de serra
1 tbermomctro.....................

Pregos, etc.........................
1 fita Chestermau de 30 ms,

50$000
405000
10$000
105000

1205000

230$000

Apezar de se utilizar apenas 18 a 20 ms. da fita, verificámos que a 
de 30 ms. é maia conveniente do qne a de 20 ms., por sua confecção mais 
cuidadosa e por ser maia resiBtente.

A outra base — primeira medida — teve entre duas medições a diffe- 
rcnça de m. 0,0012 (doze décimos de milimetro) ; foi isto devido ao esforço 
desnecessário em estirar a fita.

Medidas as bases, partio-se de uma d’ellas com a triangulação para 
chegar á outra.

Este serviço foi executado pelo Sr. engeuheiro Andbé Veríssimo E r- 
oouças com um theodolito Tropghtow & Sim ms, empregando i  repetições; 
verificando-se, porém, que este theodolito accnsava defeitos, devidos ao tran­
sporte em más condições do Rio para cá, o numero de repetições foi elevado 
u 8 o as leituras foram feitas metade cora o círculo á direita e com o vernier 
A  e a metade cora elle á esquerda e com o vernier ü .

Antes de se condeiunar a formação de alguns dos triângulos, é preciso 
que ao attetula á diflieuldade, si não impossibilidade, de, eni certas regiões, 
obter-se disposição mais regular.

Com cfiei to, os morros impediam que se fizesse na planície mu serviço 
mais bem organisado e não convinha levantar este para os seus cimos em 
nuilo do custo maior e da importância menor da área a estudar, como jâ  
Azemos sentir.

. r . in ,  ii. 4
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Resolvemos eutão — nos casos em que os triângulos eram mal formados 
— confirmar a operação por um outro triângulo que com elle se compuzesse 
em quadrilátero; fechado o gyro de horizonte em torno de cada estação, 
applicámos ao quadrilátero o processo empregado para os fechamentos dos 
polygonos; usámos, então, da conhecida fórmula da diffierença a distribuir, 
deduzida da formação logarithmiea de proporcionalidade entre os produotos 
dos lados successivamente determinados, dos lados a determinar, e dos senos 
de ângulos respectivamente oppostos o cada lado de cada um d’estes dona 
grupos. Para o 1? quadrilátero, por exemplo, partimos da base como lado 
conhecido e fomos considerando suecessivameute, da esquerda para a direita, 
cada um dos lados adjacentes do perímetro como lado a  determinar, de modo 
qne, o ultimo avaliado sendo a própria base, verificava-se o fechamento.

Tomando esta preeauç&o, partimos da 21 base como 1? elemento co­
nhecido, por ser ella maior do que a l í  e a mais bem medida ; feitos os cálculos 
da triangulação, chegamos á 21 base com a differença de 0,“*0001 d’onde 
uma distribuição na rede pelo processo conhecido (v. JVbía n. 2).

Verificou-se por esta medição que a Avenida tforte-Sid mede do ponto I 
ao ponto VI a distancia de 2577,“"029 e como se tem mais a contar os prolon­
gamentos dos dous extremos, como consta do projecto, tem-se o comprimento 
total de 3350 ms. em linlia recta.

Sobre este eixo, assim medido, projectámos os contornos externo e 
interno e, apezar dos defeitos de lançamento doa elementos d’estes contornos, 
dos quaes já  faUámos, o resultado foi bom$ com efieito nós obtivemos 
como erro a distribuir por metro valor inferior a sete miUesiinos de míUimêtro 
e, entretanto, em Béllo Horizonte o erro elevou-se a dona millimetros por metro.

. Este erro — em contrario ao que pensa o ex-engenheiro chefe d’aquell& Com- 
mlssão, o Sr. AaeÃo Reis — deve ser classificado «grosseiro», porquanto nas 
medições de lá empregou-se todo o apparato necessário a fazer crer que a  
precisão era rigorosa.

Para prevenir aquelles que forem incumbidos de serviços análogos aos 
que nos occuparam, vem de molde dizer-lhes ser facil verificar que só a 
CommissSo da Carta Cadastral do IHstricto Federal — realmente a primeira que 
executou no Brasil, e talvez que na America do Sul, trabalhos tão perfeitos 
no geuero, — offereee proveitoso ensinamento, não só pelo estudo que tem 
feito de processos vários, como priocipalmente pela fé que inspiram os re­
sultados obtidos. ..........
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II .— Projecto do «Novo Arrabalde»

O projecto do Novo Arrabalde se fez propriamente sobre a seguinte área:

A) Area á margem esquerda da Estrada Óe rodagem, 
suppondo a extensão aproveitável de 2000 ms. e a largura
media de 25 metros.............................................................. 50.000 m. q.

A) Area approximada, para a Yilla Mmjarãim......................  111.579 »
O) Area para a YiRa JBbríicoía.................. .................................. 394.030 »
J>) Area para o Novo Arrabalde propriamente dito (descon­

tados os morros).................... ......................................... ....... 273S.098 »

A rea total

Total 3293.713 m. q.

O numero total de quarteirões projectados é de 178 e o numero de 
lotes 2129, como consta da relação junto á planta, onde também discrimi­
námos as areas de terreno firme e de terreno húmido (mangues e brejos).

A  Yilla Monjarãim parece estar apropriada a um núcleo operário. A  discrimina- 
YUla Sorticola representa uma necessidade agrícola e ao mesmo tempo uma ^  ^
economia na fundado do Novo Arrabalde ; .com effeifco, bastará então um e 
aterro de 0“,30 a 0",50 sobre esta considerável planície de vasa para fcrans- população 
formal-a em terreno agrícola deuberdade considerável j observação elementar “ q»e podem 
já  mostra á evidencia quâo consideráveis têm sido os effeitos de colmagem na *ww 
elevação d’este solo ; entregando-Be á acção da nafcurèzaa obra de aterro, não 
é temeridade affirioar que em poucos annos ella uol-a entregue ultimada.

O JVouo Arrabalde^ finalmente, era o campo verdadeiro de expando para 
uma vida mui differente do viver acanhado que offerece a velha cidade. Os 
tres nncáeos e a edificação marginal da Estrada dor&o approximadamente 
2.200 lotes ou, a 7 habitantes por lote, servirão a uma população de 
15.400 almas.

O Novo Arrabalde é atravessado, no sentido da maior dimensão, por 
duus grandes avenidas em linba recta que ao norte convergem sob angulo 
agudissimo.

Uma outra avenida, com a mesma largura, forma a base do triângulo 
O, fiualmcnte, a quarta corta este proxlffiftmente na regi&o central.

Tomámos a liberdade de lhes dar nomes. A avenida Norie-Sul tira o 
seu nome do facto de seguir, com pequena inclinação, o meridiano e pode 
concretizar, para esta sociedade, os sentimentos pela fraternidade da com- 
muuh&o brasileira. A  avenida da base, — composta effectivamente de duas 
■ícçfics, Ordem-Progresso — é um justo preito ao lemma da Politiea Positiva,

Arruamentos

Justificação
(ÍCW

nomeo das 
avenidas
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que já  procura guiar as Patrias brasileiras ao destino normal. A avenida Occi­
dental lembrará, áquelles que procuram cultivar a mais e mais as inclinações 
altniisfcicas, que ao Oceidente nos prendemos, a elle tudo devemos e d’elle es­
peramos a solução á crise final por que passa a Humanidade. Finalmente, 
a avenida da Penha, orientada no rumo da extraordinária Capella, é uma 
justa homenagem á historia religiosa d’csta terra, onde o cutholioismo, im- 
pondo-se ao fetichismo indígena, ergueu o monumento que tanto impressiona 
pela imponência com que se apresenta á imaginação: — aquellas muralhas 
brancas, assentadas sobre um tronco de cone de rude e escuro penhasco, al­
çando aos céos a ficchn aguda do lanternim, despertam as narrativas quasi que 
lendarias sobre a ousada co nstrucção jesuitica para o culto da Virgem da Penha.

O espirito frivolo da epoca precavia que atravessamos não duvidará, 
talvez, ridicularizar o que justamente se traduz por tentativas no sentido de 
cada um erguer-se acima do triste terra-a-terra em que vivemos. Cada vez 
mais, porém, essa gente «que se move em torno do sol» man grado a sua von­
tade, e sem mesmo, para alguns, ter do facto conhecimento, cada vez mais se 
sujeitará ao ascendente do Passado sobre o Presente, ascendente que conduz 
directamente a exaltar nos corações a poesia e a systematizar o espirito no 
sentido de encarar-se os problemas da vida por um aperfeiçoamento devotado 
ao Porvir. Ef preciso, é imprescindível reagir contra 3 inércia e contra os 
movimentos negativos ; cnmpre que a nossa actividade no Planeta se prenda 
sempre a um real aperfeiçoamento individual ou colleetivo ; que os actos 
práticos sejam emanados de inspirações sociolatricas e que as traduzam sem 
receios «do que possa dizer o mundo».

Largura (Ua Como se vè pela Chapa X fi, a largura das Avenidas é de 28 ms. e de
m«s e 21 ms. a das ruas.

Ora, atteudendo ao considerável coinprímeuto das Avenidas Norte-Sal 
e Penha, attiugindo a primeira 3350 metros, a largura de.2S ms. éinnegavel- 
mente muito reduzida. Antes, porém, de ser conhecida a sna extensão, tivemos 
de fixar o eixo de cruzamento d!ella com uma das ruas lateraes ao Hos­
pital em via de construcção e, assim, o projecto ulterior ficou dependente das 
bases firmadas então.

Sl, porém, se reconhecer que 6 possível restringir a area destinada ao 
Hospital, será sempre tempo de deslocar o eixo para o lado oriental e indi­
cámos que este deslocamento seja de 7 metros, dando a largura de 35 ms. 
para a Avenida.

Locação das A  locação das ruas deve ser feita com o mesmo rigor com que proce-
rutis demos ao levantamento topographieo da região, E ! preciso attender-se sempre 

ao plano geral e não só ás dimensões obtidas de uma planta em que ás imper­
feições naturaes, aggravadas pela presteza com qne foi feita, cumpre ligar as 
variações devidas a influencias hygrometricas sobre o papel,
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Medidas 

relativas & 

edificaçãú

Além dos bosques de eucalyptns, acham-se projeetados vários jardins Jardins 

e, no morro da «Barrinha», um passeio qúe será o encanto do novo bairro.
Conservando-se ahi as matfcas existentes, abrir-se-hão sombrias alamedas 

transitáveis por carruagens, até o ponto culminante que se acha situado entre 
as duas barras do estuário ; ter-se-ha, assim, — ao pé, as payzagens ridentes 
das margens e, ao longe, o indefinido do Oceano offerecendo-se favoravel 
ã contemplação interior e á creaçãó de imagens.

Difíleil, si não impossível, é encontrar neste terreno ampla região ex- Cemitería 
clnsivamente apropriada para o estabelecimento do Cemiterio ; —por toda a 
parte apresentam-se ora pontas de rocha granitica, ora blocos erráticos que 
attingem consideráveis dimensões, e, em geral, no sub-solo, camadas sclis- 
toides de resistência variada.

O morro «Barro Vermelho» é o unico, no perímetro do 2fovo Arra­
balde, que tem condições favoráveis, quanto a area e quanto a argilla.

Aecresce qne, achando-se situado na região central do núcleo, propor* 
ciona facilidade material para desenvolver-se o culto dos mortos.

Actualmente só os crassamente ignorantes ainda desconhecem a inno- 
cuidade dos cemitérios e clamam pelo seu afastamento dos centros populosos ; 
e só os que têm o egoísmo por norma invariável de conducta Be mostram 
desgostosos pela approximação dos campos de incorporação, o que, aliás, vem 
indirectamente affirmar que até para estes refraetarios é verdadeira a sen­
tença positivista — os vivos são cada vez mais governados pelos mortos.

Para dar accesso ao Brngue Sagrado projectámos duas alamedas. Nos 
cimos do morro o terreno é accentuadamente pedregoso e, assim, pode-se 
deixar ahi os bosques existentes e melhoral-os ; na base, abaixo da curva l i ,  
deixar-se-ha também uma orla de matta.

Um canal de contorno, analogo aos dos outros morros, retirará as aguas 
das encostas; por meio de conducto subterrâneo serão lançadas ao mar, Uma 
Oapella será edificada na esplanada de pedra voltada para o Norte.
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A  Chapa X U I  dá um typo de caes de contorno. Para o sen calculo to­
da contorno mámos a cota de baixa-vutr, que resultou de informaçdea colhidas na Yictoria 

qnando foram iniciados os trabalhos de exploração da estrada. Como se vé pela 
curva ãas marés (Chapa X) resultante de observaçdes feitas no canal Bento 
Ferreira, não se observou baixamar inferior á cotaO®,80; não podemos 
porém garantir que seja este o valor real, porquanto não si verificou se 
algum accidente local impedia o escoamento completo ou mesmo si o regimen 
interno do canal é muito diverso do do estuário. O typo de caes offerece o 
estado de obra argamassada até uma profundidade a que economicamente não 
se descerá com a construcção ; bastará, com effeito, na generalidade dos casos, 
basear a obra argamassada e regular sobre um caes fundamental de pedras 
perdidas.

Abastecí- o  abastecimento d’agua ao Novo Arrabalde importa em um volume de
minto d'agua cerca de 4500000 litros, tomando a base de 300 litros por habitante.

Captação A  captação que nos foi indicada como devendo ser estudada para exe-
- do eução immediata é a do eorrego Jucutuqmra, A  medição do ramo principal, 

jacutuqttara feita no mez de Maio, accusou 3l,40 e a de outro ramo na vertente á esquerda, 
1*,30, ou o total de 4',70,

Yê-se que é mui pequeno este dispendio e menor deve ser tomado,
. attendehdo-se a que a medição não é de estiagem, embora aqui se aflirme 

que pouca redacção soffre. Para os cálculos tomámos apenas 4',4 d!onde o 
fornecimento diarío'de 380.160 litros, o que corresponde a 1.267 habitantes A 
razão de 300 litros diários. A  captação sé péde ser feita na cota 90 ms., 
porque 0 eorrego logo abaixo d’esfca cota desapparece por debaixo de grandes 
blocos de pedras e assim vai até cota escassa. Pomos obrigado a projectar 
a captação naqnella cota e, como apenas se cuida de abastecer a planicie, 
descemos com os encanamentos até A cota 68,50 na repreza do 2? ramo que, 
d’este modo, ficou transformada em caixa ãe reunião. D*ahi, então, partimos 
com o conducto metallico de diâmetro 0m,10 e perda de carga 0",008, sendo 

=  0,001272, até o Reservatório Jucutuquara, situado no extremo da jEstraãa ãe 
rodagem, pelo sub-leíto da qual vem a linha de conducto. Como se depre- 
bende facilmente, esta linha faz distribuição em percurso e, então, sob uma 
forte carga; parece-nos, porém,que não é necessário uma caixa especial para 
a Yilla Monjarãim, etc. com fim de aliiviara carga nas torneiras (v. Chapa XF.)

Eis o calculo para a capacidade do reservatório, dividido em 2 com­
partimentos. Seja 0 volume V=400 in. c., L  o comprimento e i a  largura de 
um compartimento:

Sabe-se que se deve ter
L  4

J ~ 3
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Soppondo a profundidade molhada de 4 ms ; a superfície será

m. q.4
e oa lados

=6,m120

Attendendo á distribuição em percurso e ao arrastamento da parede 
central, tomámos n o ta d o  a area de 6X8 para cada compartimento.

Como se vê na Chapa X V I , o reservatório é coberto por um taboleiro de 
longarinas metallicas e pequenas abóbadas de tijolo.

Kâo fizemos o projecto de distribuição, porque este dependerá do plano Distribuição 
que segoir o Governo na venda dos lotes e bem assim da adopção do pro­
jecto supra, que julgamos dever ser sacrificado por um outro mais amplo, 
embora reservando a captação do «Jncutuquara» para o abastecimento em 
cota elevada e, então, devendo ser o Reservatório situado em outro local.

A  analyse das aguas- (Annexo n. 1) accusou boas condições de pota- Qualidade
bilidade. E  preciso, porém, náo esquecer que ellas servem a vários mora- da*
dores estabelecidos a montante e que eumpre chamar ao Estado a proprie- aguas
dade exclusiva das fontes e mattas que as protegem.

Attendendo ao dispendio insufficiente do «Jueutuquara», fizemos uma Captação
visita de reconhecimento á serra Mestre Álvaro. Ahi existe agua abundante âo
e de superior qualidade. Examinámos as cabeceiras do «Fonte Limpa» e a Fonte L im pa  
medição que fizemos na parte baixa, onde se podia applícar o processo pelo 
puetuaãor, accusou um dispendio superior a 55 litros. Tomando 20 litros para 
as cabeceiras, em tempo de estiagem, e attendendo á facilidade em jnntar a 
esta outras captações, parece-nos que mais vale emprehender logo a adducção 
de taee aguas. A  linha adduetora, com effeito, náo será superior a 12.500 ms- e 
o se» estabelecimento é muito facil, podendo mesmo ser aproveitado em grande 
extensão o leito da «E. F. Victoria a Peçanha» para a conducção dos tubos.

Deixando de lado as explicações modernas para qnasi todos os phe- Saneamento 
nomenos mórbidas,— explicações que vão até a deseripção quasi que da v ida  
in tim a  dos m icróbios, que dão leis para a sua cuttura ou educado, que esta­
belecem luetas, etc.—; deixando de lado estes transvios scientistas, parece-noS 
que, para bem gu ia r a acção sanitaria, basta baseal-a sobre os seguintes fáctos 
pos itivos :— 19 as condições do solo in flnem  m uito sobre a salubridade ; 2? o 
solo mais favoravel para activar o desenvolvimento das moléstias é o qne se 
acha carregado de produetos de decomposição da v ida  humana; 39 a hum i-
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desecenr a camada superior do solo, abrindo, assim, circulação ao ar e favore­
cendo a transformação das matérias orgânicos em nltritos; 2? n drenagem dwt 
casas, ou drenagem impermeável, conduzindo, para lançamento ti distancia, os 
produetos de esgoto. '

São medidas complementares para o X? os calçamentos, canacs de con­
torno, etc., isto é, tratando-se de desecçor o solo, cumpre diminuir a por­
centagem de infiltração; para o 2? a limpeza publica das ruas e palcos, trans­
porte e incineração ou utilisaç&o industrial do liso , etc.

.Drenagem
<h

terreno
Motidae de 

exrcutão 
aeiaal

A pequena altitude dos terrenos sobre o uivei médio do mar exige 
recursos de saneamento que muito vão onerar a sua o ocupação, Acha-sc o 
terreno em duns condições differentes: — em certa zona jii fièoa fechado, em­
bora elementarmente, pelo aterro da Estrada de rodagem, transformado cm 
dique ; ama outra zona continúa em aberto ás invasões das marés.

D'esta ultima não se póde cuidar sem que pieviarueute seja cila collo- 
cada pelo menos nas condições da primeira. *

Como se vê pele» projectos relativos & Estrada de rodagem em via de 
conatrucção, o aterro é estabelecido sobre fachinas e, assim, infiltrações dar- 
se-hão fatal mente ; a observação que temos feito mostra, porém, qne são dias 
inferiores—pelo menos na base do aterro—ao que a principio auppnnhamos e é 
isto devido d ampla base de apoio sobre a vasa. Desde já cumpre cuidar de 
ir estabelecendo o dique e pensamos que este póde ser simplesmente de 
pedras perdidas,— main como obra protectora do que como parede estanque, 
— o que elevaria o preço a algarismo extraordinário. Obstar o mais pos­
sível as infiltrações, sem pretender tolhei-as do fucto, e cuidar de uma 
drenagem bem estabelecida— tal é o programam economico a qne se terá 
fatalmente de obedecer.

As obras actuaes de deseccamento linütar-se-ltão a canaes ou regos 
de drenagem tendentes a conduzir para as eclusas as ngiuts das chuvas 
e os de drenagem, alii comprehendendo as de infiltração por delnixo da 
bose do dique ; na maré baixa as eclusas, ou melhor, as adulas, abrir-se-lião 
e lançarão as aguas accumuladas e decantadas; para auxiliar este serviço 
de deseccamento e levar nm pouco ávunte a suu acção, nm poço de ac- 
cnnmlação penuittini armazenar as sobras não retirados pelo processo 
nntural e por meio de bombas far-se-hn o esgotamento.E ’ preciso não esquecer que estas medidas são provisórias; antes, 
porém, de tratarmos do projecto definitivo examinemos es inconvenientes 
que apresenta este deseccamento, ao qual naturalmentc sc prende o córte 
das «arrorcs-iuangtie*.
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Contra o projecto de abater a vegetação existente nos «manguesa e In th tenda
de drenar a céo aberto o terreno, expondo A aceito directa do sol o de- !?a vegetação. 
posito de matérias organicas para que a combustão se opere na inais larga Plantio  

escala possível— antes que a população se estenda pelo Novo Arrabalde de 
— levantam-se os receios hygieuioos. Parece-nos, porém, que esta obra de Eacalgptus 
saneamento, destinada a produzir resultados no Porvir, deverá scr feita e 
que melhor será queimar agora as matérias organicas superficíaes do que 
deixai-as como terrível ameaça a uma população, sempre que ee houver de 
abrir fundações nas futuras obras.

O nosso projecto é, portanto, pelo ataque firme aos perigos, procurando 
conjural-os o mais possível, desde que realmente não se pode elimínal-os por 
completo. Ao lado do mal, cumpre logo ir collocaudo o remedio e, de entre 
medidas elementares que se pode adoptar, impõe-se a ãe plantio ãe Mmtyptus 
em larga escala. Como se sabe, a acção d’esta preciosa planta se exerce na 
terra e no ar c cis as expressões do Sr. Carlotti, presidente da S. Loeal 
dos Médicos da Corsega, segundo uma notícia d;ida em desenvolvida apre­
ciação publicada no Jornal do Commercio (Rio, 20 de Novembro de 1895) :

k Ainda uma vez fazemos um appello solemne áquelles que governam 
as nações, para supplicar-lhes em nome da Humanidade, em nome da própria 
lionra, que emprehendam um segnro combate contra o ar empestado dos 
climas quentes, com o fim de prevenir e aniquilar os terríveis flagellos nos 
proprios locais em que elles soem exercer suas perigosas devastações, e isto 
conseguir-se-ha facilmente com disciplinado exercito... de Eucalyptus!»

Deixando de lado as ponderáveis vantagens que offerece o Eucalyptus 
sob os pontos de vista industrial e da cultura florestal, eis o que no allu- 
dido estudo se diz, citando o Sr. F- L íhut  (do Heranlt), dos serviços hy- 
gienieos que presta :

« Na Australia, a principio, o empirismo dos colonos habitantes de varias 
localidades, e mais tarde a rigorosa e aturada observação clinica, demon­
straram a salubridade das regiões arborisadas com Eucalyptus, emquanto que 
nos logares faltos d’esses vegetaes, varias moléstias, e entre ellas o paludismo 
em todas as suas manifestações, dizimavam os habitantes desprotegidos dos 
efleitos salutares d ’essas plantas, n

« E’ o que se verifica dos sábios e escrupulosos relatórios de 
Mrs. II a mel e Cárlotti.

«O Dr. Simbert, de Cannes, em uma sessão da Academia de S ciências 
nfllnnou e documentou o seguinte :

n Tem-se conseguido sanear regiões inteiras assoladas pelo paludismo e
* outras febres de mau caracter com o plantio dos Eucalyptus. Em tres annos
* hectares de mu terreno pantanoso, sede de terríveis fermentações, foram
* oon'pb>tamcnto desseecados e não se verificou mais caso algum de febre no 
« pniz, etc. ii

* O Dr. Guulek, professor na Faculdade de Medicina de Paris, insiste
*• *. R n. .
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no papel benefico que se deve a ttrib n ir ao Eucalyptus como preciosos factores 
liygienicos, pois que não só o a r embalsamado por essas plantas exerce uma 
excitação salutarissima sobre o nosso organismo, como ainda porque esses ve- 
getaes são poderosos deseccadores do solo, dispõem de uma transpiração, acti- 
vissima relativamente, não excedida por nenhuma outra planta (Vam el); e são, 
devido ao facto de duração das folhas verdes, de que nunca estão desprovidos 
durante todo o anno, esplendidos apparelhos de assimilação de carbono, o 
que im porta  dizer — magníficos centros derivadores de oxygeno, o tonico por 
excellcneía. O eminente professor A enould , autoridade classica em matéria 
de hygiene, é um enthusiasta dos Eucalyptus. »

Quanto á cultura, cita as seguintes indicações do inteltigente e operoso 
horticultor, Snr. Augusto P. da Fonseca :

« . . .  as sementeiras no nosso clima podem ser feitas de Junho até Ja­
neiro, sendo melhores as de Agosto e Setembro, e que não exigem mais eni- 
xlados do que a escolha de um terreno uaturalmeute fértil ou artifieialmente 
fertilisado, finamente granulado, bastante permeável e ao abrigo dos dema­
siados rigores do sol, devendo, entretanto, receber farta provisão de luz solar 
e ser convenientemente irrigado.

« Germinada que seja a semente, -e qnando a plantiuha attinge a 4 ou 5 
centímetros, póde ser transplantada para o terreno definitivo, guardando a 
distancia intermedia de 3 a 4 metros na cultura florestal, variando o espaço 
intermediário nos casos de cnltura disseminada.

« Na transplantação é de rigor não magoar absolutamente o exophytõ 
dos pequenos Eucalyptus, nessa idade mui sensíveis aos traumatismos. ‘

« Quando se pratica a cultura disseminada, por alongarem-se mui rapi­
damente em geral, os Eucalyptus acham-se expostos aos ventos em epoca na 
qual a pouca expessura do caule não lhes permitte resistir devidamente aos 
embates aereos; para obstar a  esse inconveniente, porém, ha um recurso de 
facil exemplo, e que consiste em snpprimir o gommo terminal do caule logo 
qne a planta attinge altura próxima a 2 metros.

« Peiado assim no seu crescimento longitudinal, o Eucalyptus activa o 
seu desenvolvimento transverso e o braço de alavanca constituído pelo caule 
prepara-se para offerecer maior resistência ás solicitações anemologicas.

« "Ulteriormente um rebento axillar mais robusto e que será exclusi­
vamente conservado nas proximidades do ponto de mutilação do caule, em 
pouco tempo tornar-se-ha sede da affiueneia da seiva, e obedecendo ao geo- 
tropismo negativo da porção epigeica do oxophyto tomará a direcção d'esta e 
far-lhe-ha continuação.

« Esta operação poderá ainda ser repetida uma ou mais vezes, até que 
se obtenha para a planta um caule de razoavel espessura, offerecendo-lhe pro­
picia base de sustentação.

« As diversas especies de Eucalyptus não medram indifferentemente 
em qualquer terceno e também não são insensíveis ás influencias climáticas
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das varias zonas terraneas. E ’ o que vamos esclarecer rapidamente, tratando 
de modo resumido de algumas especies principaes de entre aquellas de que a 
Prefeitura possue sementes.

« Tomaremos para princijral ponto de reparo o porte das plantas, desde 
o arbustivo até o arboreo colossal, e em attençâo a cada especie forneceremos 
ligeiras indicações, as mais importantes para os que pretendam dediear-se á 
meritória e faeil tarefa de cultivar os Eucalyptus.

* Eucalyptus amygdalina, E. fissilis, E, stoartiana, E. coriacea, E. co- 
lossea. Síu> estes os verdadeiros gigantes âo gcnero. As trea primeiras éspecie3 
attingem até 152 metros de extensão e as outras ultimas alcançam até 122 de 
altura, no que excedem todas a pyramides de Cheops, ao Pantbeon, a ca. 
thedral de Antuérpia, a de Strassburgo, e tendo mais de metade da altura da 
torre Eiffel; e com um diâmetro básica de 7 a 8 metros. Todas estas espe­
cies, á excepção do E, colossea ou di ver si color, que medra melhor em terrenos 
seccoa, preferem para um bom desenvolvimento lugares húmidos, onde prosperam, 
drenando ejficazmente o solo.

k Nos valles profundos, onde existem terrenos de alluvião, é que o 
E. fissilis attinge maiores dimensões, e o E, coriacea em terrenos similares a 
esses e abrigados ».

E mais adiante cita como apropriadas a lugares húmidos as especies 
E. goniocalyx, E. margiuata, E. microcaryx, E. vimínalis.

<i A  especie E. vimínaiis ãesmvotve-se perfeitamente nas proximidades do 
liHorat marítimo, bem como as especies E. robusta, E. rostrata, etc.

Entre as de porte mediano (40 metros), mais conveniente para as ave­
nidas cuidando-se principalmente de reduzil-o, cita, para terrenos liumidos,
E. batryoidea, E, eocifera, E. cornuta, B. risdoui.

Por indicação do Snr. P eesiddnte do Estado mandámos v ir sementes $ 
não foi cuidadoso o ensaio de cultura e poucos pés escaparam.

Cremos, entretanto, ter deixado na longa noticia supra todos os ele­
mentos para estimular governantes e governados pelo humanitário empre- 
liendimento.

Neste sentido deixámos reservados para o plantio em larga escala os 
quarteirões 34, 63, 76, 115 e 119, além do parque, no cruzamento das ave­
nidas principaes, e da larga avenida marginal ao braço norte do caual.

Como incidentemente já  fizemos sentir, as medidas de drenagem pro- Culmigt 
postas para execução aetual são acompanhadas das de aterro dos terrenos a 
dcseccar e das de desvio, por meio de canaes de contorno, das aguas eahidas 
nas encostas dos montes que vertem para a bacia.

As obras de aterro dividem-se em duas partes:
«) aterros feitos pelo homem, emprehendendo-se uma installação com­

pleta para attaque aos morros nos pontos — e são estes poucos — em que 
oltcreçam terra a exeavar.
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5) elevação do solo por meio de produetos alluviauos transportados 
pelas chuvas e depositados por decantação das aguas rcprezas na superfície 
a aterrar, ou — processo de colnmgem,

A’ vista d’este processo, uão tem lugar desde já  o estabelecimento dos 
canaes de contorno.

Para favorecer a collaboraç&o que as chuvas vão prestar no trabalho 
de elevação do solo, parece de bom conselho empregar, antes da estação que 
lhes é própria, tnrnms de terraceiros no serviço de revolver terra a arado 
nas encostas que vertem para a bacia; canaletes abertos por linhas de declive 
convenientes poderão distribuir as dejecções terrosas. As aguas, ricas de ma­
terial argilloso e pedregoso, serão então decantadas e depois lançadas ao mar.

Cnkuh iím A observação das marca, feita no canal que a estrada atravessou ao
cunaes chegar á planicie « Bento Ferreira », mostra que se tem o intervalfo de 13 horas 

de drenagem para a vazão da cota 2”, 30 á cota 0ni,55 nas marés vivas equino xiaes, ou da 
cota l m,50 á cota l m,00 nas marés mortas.

Consideremos primeiramente a planicie destiuada ao n Novo Arrabalde » 
propriamente dito.

A  área abaixo da cota 2'",00 é de 600,OOO1113 suppondo que a baeia fic» 
limitada pelas regiões em que o morro Gamélla mais se approxima do Morro 
Granãe e do Barro Vermelho; effectivamentc esta bacia se acha ligada a outra 
por estas passagens embrejadas, mas a divisão deve ser feita e os dous campos 
de drenagem bem delimitados.

Segundo experiencias já  firmadas para o deseceamento, basta que se 
retire por dia e por hectare 2S"3; tomemos 30ml:

Tem-se, portanto, uma primeira parcella
F ,=  S X  30 =  60 X 30=1.800

TJma segunda parcella é obtida considerando a parte das encostas que 
vertem para a baeia considerada. Avaliando aquella área em 60 hectares, eal- 
cular-se-ha o volume dJagua qne sobre ella cahe, tomando argumentos do 
seguinte quadro de Observações plumometricas feitas em Maruhype, de Outubro 
de 1895 a Maio de 1896:
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DllfrASÍTS 

O KZS

24 har&a

M A X I M  A

«  k ú n u t

QUANTIDADÍS n o  a  AS QUAHTlUAJiCE

1 O u t u b r o ........................ 1 0 9  m i t l . 4 0  m i  11.
2 1 4 1 4 â
3 D e z e m b r o ..................... 6 5 2 2
4 J a n e i r o ........................... 1 9 9 4 4 í 2 4
5 F e v e r e i r o ..................... 7 6 2 5
6 M a r ç o .............................. 1 4 2 3 2 2 2 6
T A b r i l .................................. 1 1 9
8 M a i o .................................. 1 2 2 4 8
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Bupponbamos que se dá o caso de uma chuva de 50 mill. em 24 horas. 
Tomamos d'esta quantidade a fracção -f =  0,714 para quantidade escoada pelas 
encostas e que vem ter á planieie; os -f- =  0,286 restantes serão da agua 
absorvida pelo terreno e evaporada.

Resulta, portanto, o volume para 60 hectares :

F = 500 x 60 x 0,714 = 21420

Finalmente, esta mesma chuva, cahindo sobre a planície, na região 
considerada, augmenta a agua a escoar de um volume

Fa =  500 X 60 — 30000

A somma dos 3 volumes parciaes dá, em algarismo redondo, 

r =  F, -f  Fs +  F  — 52000 m. c.

Observando a curva ãas marés, reconhece-se que para fazer baixar o nivel 
d’agua do canal da cota 1“,50 á cota 0m,60, por occasião dos syzigias equino- 
xiaes, disp5e-se apenas de 3 horas em cada maré ou de 6 horas uteis no prazo 
de 24 horas (v. Chapa X). Logo, o dispendio por segundo deverá ser

/ " ) _______ —  ___ S 2 Ü ____  l)m 3 A f l j l
V ----- 6 X 3 6 M I-------21WHI—  &

ou seja
0 = 2 , m:i500

O canal em sua foz deve, portanto, offerecer secção para dispendio igual 
a este e a eclusa deve a elle corresponder.

Determinemos a secção do canal, suppondo a altura dJagua

í f  =  1,50 — 6,60 — 0,90

Para isto utilisámo-nos de um quadro graphico impresso nos Annales 
ães Ponta et Ckauasêes (1881) e que reproduzimos attendendo aos serviços que 
pode prestar para os projectos rápidos e seguros.

Feitos os caleulos (v. Nota acha-se que o valor L  =  7m,60 obtido
para a largura no fundo pelo quadro graphico para um canal de taludes 
a 45°, será X'—3,50 para taludes de 5 de base e 1 de altura. Acha-se também 
que o dispendio do canal é, então,

e  =  2u,3,974

o que conduz a utilizar o proprio canal actual, regnlarizando-o apenas em seu 
extremo de montante.

O calculo da secção das adufas dá, suppondo a soleira na cota O1",10 e 
a seeç&o de vas&o com a altura de 0,n‘50

í ~ 1 " ’,024
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dcjiniiicos. 
Drenagem 
mbterranca. 

Cáicrtio 
dae

eallectureq.

Os trabalhos definitivos de drenagem terão mais ampla appliearáo.
A  declividade normal será de 0.003 por metro.
Adoptamos a formula de Ba r k a l , que dá o dispendio em formação da 

declividade e do diâmetro ou — da quantidade dJagua de chuva absorvida 
pelo terreno, do comprimento e do affastamento das linhas de drenos.

Achámos a =  14 metros para o affastamento, suppondo que se quer 
collocar os tubos na cota r",40 e descer o nivel d’agua á  cota 2m,50, sendo 
3™,50 a cota de calçamento das ruas (v. Nota n°  5). Parece-nos que em rigor 
uma drenagem mais profunda irá onerar extraordinariamente a construcç&o e 
sem maior resultado; com effeito, desde que não é economicamente possível 
fazer-se um dique com predicados de impermeabilidade relativa, mergulhar 
os drenos em terreno abaixo do nivel das aguas médias é sobreearregal-os de 
um dispendio fortíssimo e prejudicar, talvez, o serviço de deseecamento na 
camada superior.

De accordo com os conselhos práticos, subordinámos em geral o pro­
jecto de estabelecimento dos tubos dementares ás seguintes indicações :

Tabella para os tubos elementares

DEfcEXVOL-
VIMEHTO
SBGTTITDO 

0 ÜIXQ
lilAMETftÜS

ntamsTUQ
TITO

ZM LITROS
OBSEKVAÇ-SO

300™ 0m,02ã Os dispendios são calculados

COO 0,04o 0,714 pclu foimula(l) da Jíbía «. 5,
1200 0,CSD 1,42B acudo: a =  14 c j  =  0,00017,

1000 0.0J5 2,261
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Uma área de 140 X 140 =  19600 m.q, comprehende, portanto, «ma serie 
de 10 tubos de 140 metros cada um, ou 1400 metros de extensão total com o 
diâmetro de 0m,026.

A  jusante de uma tal serie o colleetor deve comportar o dispendio de

___ 1400 x U x  0,30 X 0 "0,000 1 E 7

V  2 X B04Ü0 ±  > *

ou seja um colleetor de 0m,10 de diâmetro applicado em declividade de 0m,006, 
suppondo-se apenas meia secção molhada. No seguinte trecho de 140 metros 
ter-se-ha que juntai este dispendio ao que lhe corresponde e assim por diante 
para cada trecho de 140 metros, contado segundo o eixo do colleetor ou do 
emissário.

P aia  lançai o projecto segundo taes bases e suppondo sempre meia 
secção molhada, organisámos a Tabella para distribuição dos typos ãe emissários (v.
Annexo n.° £)•

Adaptamos os dispendios reaes, — calculados para meia secção molhada 
pela formula de Bazin —, aos typos de applicação para cada trecho de 140 
metros, de modo que além d’aquelles dispendios mencionamos os que corres­
pondem aos trechos accumulados de accordo com as bases snpra, isto é, indi­
camos os volumes ã’agua a drenar,

Na realidade o valor de q poderia ser tomado pela metade, attendendo 
á área coberta ou calçada, mas, como o projecto de drenagem será executado 
muito antes de se ter considerável área coberta, e como o terreno é de natu­
reza húmido, parece-nos melhor estabelecer os conductos com excesso de 
capacidade para que funecionem normalmente em qualquer tempo.

Como já  dissemos, é medida complementar a tomar — para as obras Ctmae*
definitivas de drenagem — a eliminação, por meio de canaes ãe contorno, do de 
volume d’agua que cae das encostas vertentes para a bacia considerada. contam»
Ter-se-ha, assim, não só a linha de contorno interno, como linhaB isoladas espo­
sando a orla dos morros que se levantam esparsos na planície.

O perfil em duplo trapézio é o mais aconselhável. O projecto está orga- 
nisado paia uma secção matriz de leito normal, e apenas com esta se conta, 
deixando o leito ãe innunáaçâo para os casos excepeionaes.

Tomando a velocidade
v =  0,n,80

— a mais conveniente para impedir depósitos abundantes sem que, também, 
produza assignalados efleitos de corrosão nas margens e no fondo — nós orga­
nisámos uma tabella (Annexo n.° S), pela qual, conhecido o dispendio approxi- 
maão em dado trecho, se te rá :

o) — os valores da largura no fundo e da altura molhada, valores que 
fizemos variar isolada ou simultaneamente, definindo cada typo ;
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V) — a declividade correspondente a tal secção e sen dispendio.
Sendo lOOXd a área correspondente a um trecho de 100 ms. de des­

envolvimento do canal e suppondo uma chuva de 30 °‘/m em 1 hora, tem-se 
que o volume d? agua que desce das encostas será, em litros :

ou por hectare

q =  1̂ *30X0,714 = d  x  0)595

q’ =  100 X 0,595 =  59',5

tFraçado Elementar inspeção da planta indica a Avenida Xort.e-Sul como directriz 
para o emissário principal das aguas de drenagem do terreno, reservando a 
Avenida da Penha para a galeria principal de esgotos.

O plano geral qne esboçámos (v. Chapa X X I I 2) condnz a dividir a 
zona de drenagem em 3 grandes secções : — a 1? comprchende as Yillas Mon- 
jarãim e Horticóla e a plauicie Bento Ferreira e termina na usina D ,; — a 
2% abrange a planicie entre os morros Itapenamby, Suá, Itapebussu, Barro 
Yermelbo, Gamella e Morro Grande, terminando na usina D ,; — a 3?, final­
mente, vai te r á usina D„ na Ponte da Passagem,

Apezar, porém, d ’ esta divisão, o emissário principal segue continuo em 
planta; em perfil, elle eleva a sua cabeceira em cada poço de aecumulação 
e reduz-se o seu diâmetro. As aguas accumuLadas em cada poço serão elevadas 
e reunidas em um tanque superior para servirem em descargas de lavagem 
(citasse) da galeria de esgotos. "

Também as mesmas descargas podem ser feitas no emissário principal, 
para impedir depósitos. Em Da a edificação das machinas terá a fórma cylin- 
drica e occnpará o centro da praça circular. Em D, as machinas elevatórias 
serão movidas aproveitando-se o mesmo motor, qne servirá para a elevação 
dos productos de esgotos e do qual foliaremos opportunamente. As machinas 
de 3>a e de D, terão motores especiaes ou movel-as-á força electriea, pro­
duzida em Dr

P°Ç°S Attendendo á natureza vasosa do terreno, parece-nos mais economico
*  estabelecer estes poços de aecumulação em lugar de grandes tanques. Mies 

aecumulação sj 0 anaiogos aos que projeetámos para o pontilbáo Jueutuquara, e analogamente 
serão implantados no terreno, a saber um annel solidamente confeccionado 
formará a base e sobre esta vai-se levantando a alvenaria, qne irá descendo 
á medida que progredir a escavação interiormente feita. Talvez qne soja ne­
cessário, a certa distancia, estabelecer um outro annel de madeira que forme 
com o annel inferior systema rígido, por meio de tirantes de ferro.

De accordo com o esboço e com a tabella, eis algumas indicações para 
o calculo da capacidade dos poços.

36
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A producção total de toda a zona drenada é :

1? poço D,. 
2“ poço Ds. 
3? poço D,.

................................................................................................  37',e

................................................................................................ 1(19,9

................................................................................................ 74,0

221, 5
As cotas ãe fimão para o emissário principal, são :

1. ° poço :

Cota de partida...................................................................... +  1,400
» » chegada..................................................................... — 0,755

Queda total..............................................................................  2,155

2. ° poço :

Cota de partida......................................................................  -h 1,400
» » chegada...........................    — 0,080

Queda total............................................................................... 1,320

S/  poço :

Cota de partida.......................................................................  +  1,400
» » chegada.....................................................................  — 1,020

Queda total...... .......................................................................  3,020

Capacidade dos poços:

1? Poço — D, : deve accunmlar a producção de 6 horas :

“Pj 0, 0376 X 21600 ■= 812raS, 160

Suppondo 10 ms. .de diâmetro interno, ou a área de 78m!54, a altura 
m olhada— abaixo do bordo, inferior do tubo—, será

K =  ^  =  10m- 30

A  altura das alvenarías, será portanto

Jff, =  10, 30 +  0,755 +  3,30 =  14,355

29 Poço — Ds : producção de 6 horas :

T, =  109, 9 x 21600 =  2373'"*, 800

Sejam 3 poços de 10 ms. de diâmetro communicando-se por galerias infe­
riores ; a área total é de 235mI62.

F. S .  R. B. S

37

Arquivo Publico do Estado do Espirito Santo - Biblioteca Digital



A altura molhada, abaixo do bordo inferior do emissário que fa z  a eólleeta 
â esquerda, ê

h2 — - | | j |  =  10,00 (para menos)

A altura das alvenarias, como a cota do bordo inferior do emissário 
em questão é (— 15,0), será

jS; =  10,0 +  1,50 +  3,30 =  11, 80

3? Poço— D3: producção de 12 horas

Vt =  U  X 13200 =  319 6“3, 800

Tomando sempre o typo de 10 ms. de diâmetro, tem-se, fixando em 
10 ms. a altura molhada abaixo do bordo inferior do emissário, que o numero 
de poços será

» = íI S  =  4 p o508

A altura das alvenarias é :

Ht =  10,0+1,60+3,3=14,90

Projecto O aasuinpto de que vamos tratar, justificando o projecto que apresen­
te tamos, é, como se sabe, campo de exploração de encontradas opiniões. 

esgotos Guardando-nos de affectar uma erudição que não possuímos — embora
seja facil apparental-a, tantos os escriptos que cada dia correm mundo —, 
só colheremos de alguns auctores as opiniões que nos parecem necessárias para 
demonstrar o qne presenteraente pensamos ser uma solução ao problema.

A primeira difficuldade estaria na escolha entre os dons systemas prin- 
cipaes:

1? o systema pela reunião ou toat-ã-V êgout, tão fortemente preconisado 
pelos francezes;

2? o systema pela separação ( Latham e W ak ing), do qual são apolo­
gistas os americanos.

O 1? systema, mais economico, parece ser actualmente o mais aceito.
CJom effeito, a 10 de Julho de 1894 Paris firmou definitivamente sua 

prefereneia por tal systema. Mais resoluta do que Paris, e muitas outras ci­
dades francezas, foi Berlim que, applicando o systema tout-à-V êgout e as irri­
gações, sem vãs e intermináveis discussões, acha-se dotada de um serviço que 
póde ser tomado por modelo, segundo uma descripção que consta dos Annales 
des Ponts et Chausèes do anuo proximo passado.

O systema tout-à-V égout foi o que estudámos, embora as condições 
espeeiaes relativas ao caso em que tem de ser applicado conduzam a não 
adoptar-se todos os typos-modelo que a elle se prendem.
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As condições do terreno — plano e de altitude escassa — exigem a re- Typos 
ducção das alturas das galerias, embora a opinião dos auctores pelos quaes duagolenta 
nos guiámos seja pelo emprego system atico do typo de secção oval e visi­
tarei no maior percurso possível. Além d1 isto, sendo vasoso o terreno em 
grande extensão, parece-nos qne a secção oval é a menos própria para ser 
empregada com o exclusivismo de que fazem questão os que não cuidam de 
estudar as variantes de cada situação pratica para appliíar lhes apropriadas 
modificações dos typos clássicos, .

Apresentamos 16 typos, distribuídos por duas series: — a í ?  serie com 
preliende 6 typos de secção circular, um typo final de secção oval e quatro 
typos intermediários, resultantes do desenvolvimento progressivo da secção 
circular até a secção oval. Attiugida esta, persiste-se nella, ampliando-a, até 
o 169 typo e tal é a A" serie. .

Typos intermediários podem ser facilmente estndados por interpelação 
baseada nos elementos que fornecemos.

As vantagens que o Oferecem nomeadamente os typos dã í? serie são :
1? — Apresentar para a distribuição das pressões, em terreno pouco re­

sistente, base maior do qne a dos pequenos typos de secção oval.
29 — Permittir, pela sua applicação successíva desenvolver a galeria 

em superficies cônicas concordantes e, assim, o conselho de ATabiiíg rela­
tivo ás mudanças de declividatle tanto póde ser obedecido quanto a estas 
como no que diz respeito ás de secção.

3? — Em considerável percurso e em dadas condições a linha de fecho 
do berço directo, ou abóbada da galeria, póde ficar em um mesmo plano ho­
rizontal, ao passo qne o berço invertido, ou o fundo da galeria, abaixa-se 
gradativamente. Fácil é sentir a vantagem d’esta disposição para o lançamento 
da galeria em terreno onde a deelividade só se alcança por augmento de 
profundidade nas cavas.

Com effeito, como o abaixamento do fundo se fará normalmente pela 
successão dos typos—guardando estes, entre si, distancias relativas ás decli- 
vidades correspondentes aos dispendios que se quer obter — póde-se suppôr, 
em dadas condições, o seguinte regimen th e o r íc o e s ta r  a linha d7 agua em 
um mesmo plano horizontal e, entretanto, a galeria satisfazer a todas as ne­
cessidades de descarga.

A  secção de vasão foi calculada, pura os typos da 1? serie, até o plano 
das impostas em que se apoia o berço superior ; para os typos da 2? serie 
a liulm d!agoa vai ganhando altura na região do berço superior até attingir 
o máximo no typo n. 1.6.

Vê-se qne calculamos com folga e, por este motivo, não entramos em 
consideração com a banqueta lateral. Em geral se calcula para casos de 
“«(.rimou extraordinários, tomando a secção completa; preferimos só considerar 
o máximo normal e deixar folga para os casos imprevistos.

Como se observa na Chapa XIX,  consideramos a galeria como vísitavel
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desde o typo n. 8, apezar de dispôr-se apenas de l m,00 acima do plano das 
banquetas; para alcançar isto lembramos a applicação de um velocípede 
sobre trilhos, podendo-se mesmo dispôr os eixos em U de modo a realisar abaixa- 
mento na plataforma do vehlcnlo. Na Chapa X I X  fig. 13 damos em detalhe 
um meio de fixar os trilhos, permitfcindo faeil substituição dos chapuzes de 
madeira, quando estragados.

Na Chapa X X  fig. 6 vem exemplos de uma boeea de lobo, com fecha­
mento hydraulico para a galeria de esgotos e disposta de modo que nos easos 
de aguas excessivas a descarga se faça, em parte, por sub-sargetas que v&o 
ter direetamente ao mar. A  fig. 4 dá um typo de chaminé ou de poço de v i­
sita, applieado ao caso das avenidas de 28 ms., isto é, onde a galeria oecupa 
a região central j nas ruas de 21 ms., a galeria deve ser lateral, e implan­
tada mais ou menos por debaixo de uma das linhas de bond, de modo que, 
no caso de execução de obras, ficará a linha interrompida no trecho em 
questão, fazendo-se serviço cumulativo pela segunda linha (fig. 5 ).

Taes são, i>ois, em largos traços, as bases para o ante-projecto de esgotos.
Pela planta constante da Chapa X X I I I  vê-se qual a rêde dos col- 

lectores.
O colleetor principal, a partir do pontilhão Jucutuquara e servindo ás 

Vülas Monjardim e Sorticola e casas margínaes, tem o percnrso total de 5320 
metros. Para facilitar a distribuição dos typos em serie quer pelo colleetor 
principal, quer pelos ramaes afflueates, organisámos o quadro graphieo que 
consta da Chapa X X I  e que permitte resolver os seguintes problemas :

1." Problema : Estabelecer nma galeria de declividade constante ficando 
o fecho no mesmo plano horisontal; — quaes as distancias dos typos entre si, 
e qual o díspeudio relativo a cada um í

Seja i—0,001 a declividade;—percorrendo a linha a ella correspondente, 
acha-se que se a obtem espaçando os 11 primeiros typos de - “ -= 1 0 0  ms. ; 
com effeito, tal deve ser a distancia para tal declividade, desde que o abaixa- 
mento de typo para typo é, como se sabe, de O™, 10; entre o r i  11 e o n? 12 
se tem d=1050—1000=50 ms. e effectivamente, o abaixamento é de 0. 05 ; 
finalmente os 4 outros typos, onde de facto 0 abaixamento normal é de 0,26, 
terão entre si a distancia d=íKtü®)= 260 ms.4

Quanto aos dispendios, o mesmo quadro d á :

para o 1? Typo, o dispendio Q=&0 l 
» » 2? » » » §=90 1

etc., etc-

Claro está que estes valores são apenas approximados e não servem 
para um calculo rigoroso : — 0 Quadro tem apenas por fim perm ittir lançar 
os projeetos ; os algarismos exactos deverão ser procurados no Anne.ro n. 5, 
que servio para a confecção do quadro.
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veriílcantto*se assim uma considerável economia de queda, porquanto alcan­
çamos descarregar 5486 litros por segundo, provenientes de um percurso de 
5320 ms. com uma declividade média de

-Tm =  - g -  =  0, 00088

E’ bem de ver que se tra ta  apeuas de um ensaio ou de um exemplo; 
sendo possível, collocar-se-ha um poço intermediário e assim diminuir-se-ha a 
cava para a galeria. ITeste primeiro estudo não attendemos também ás velo­
cidades nos casos de reduzida altura m olhada; esta nova consideração con­
duzirá também ao estabelecimento de poços e usinas intermediarias, como 
indicamos no projecto de drenagem do sub-solo.

Capacidade Para calcular a capacidade qne devem ter os conductos, á medida que
dos a rede se desenvolve, tomemos o typo normal de quarteirão com 18 lotes, 

conductos contando 7 habitantes por lote, tem-se 126 habitantes ; dividindo pelas dia- 
gonaes o quarteirão, cabe a cada trecho de 140 ms. de rua a contribuição 
proveniente dos habitantes eomprehendidos nos triângulos fronteiros dos dons 
quarteirões lateraeB ou sejam 63 habitantes, d’onde o coefficiente por metro 
linear

Costuma-se tomar como contribuição por uma hora e por habitante o 
ãeoimo (*) da quantidade d’agua estipulada para base de abastecimento, ou, 
para o nosso caso, sendo, Q =  0,“a 300

<? =  4 ^ 2. =  o, 00003 x  Q =  o, 00009

Logo, por metro de rua e por segundo

a  =  * <L =  0, 000004

Contribuição das chuvas: — A  área das ruas de 21 jub. é, de crusamento 
a crnsamento,

=  21 X 140— 21 X 10, 5 =  2720 m. q.

Projecto de um novo arrabalde - Francisco Saturnino Rodrigues de Britto - 1896

(*) Segundo uma noticia inserta nos Annales des Ponts et Chamsées (1895), sobre os 
esgotos de Berlim, a observação durante um  anno mostrou que em média 108 litros de aguas 
de esgoto por dia e por habitante correspondiam a 681,50 de abastecimento e sendo os 39',50 
restantes devidos ás chuvas, ás ruas, etc.
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e, suppoado que só a quarta parte d’esta área é coberta, resulta

d ’onde
=  »  =  1770 m. q. 

ítj -|- «2=  4490 m. q.

Sendo 24 a quantidade de chuvas regulares em 1 hora (não obser* 
vámos quantidade superior, como se vê pelo quadro da pag. 29), tem-se por 
metro quadrado e por segundoc = -*“£-== O, 0000066 
e para a área to ta l considerada

G =  4490 X  0, 0000066= 0, 030
Ora, si bem que não se deva contar com a absorpçâo, não se deve 

desprezar a evaporação e a quantidade que fica aãkerente á superficie, — mo­
lhando-a — , quantidade que depois 6 elim inada parte pela evaporação e outra  
parte por escoamento lento.

Quando uma chuva abundante cae, encontrando a superficie secca, 
consideráveis são estas parcellas ; no caso, porém, em qne ella venha depois 
de já  estar molhada e resfriada a superficie, ellas são menores (*)•

Entretanto, podemos suppor apenas o primeiro caso, tomando um forte 
eoefiiciente — como si houvesse efíectivamente absorpção —, porque, no se­
gundo caso, já  a rua é considerada lavada de suas impurezas mais nocivas e 
deixa de existir o inconveniente de conduzir as aguas de excesso para o mar 
pelas sub-sargetas (Chapa X X , fig. 6).

Tomaremos, então, como volume d’agua a escoar pelas galerias de
eBgoto

ÇP =  G \  =  0,030 X  0,714 =  0,02142 
que corresponde, por metro linear da rua, ao dispendio« — *21*2 =0,000153

-12 L40 7

(*) Parece-nos que sendo em geral approximadaa as bocca s de lobo não ha razão para 
se entrar em consideração com tempo de escoamento geralmente triplo do de queda da chuva* 
Os telhados e arcas calçadas tamhem offeTecem descargas francas.
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Logo a producçâo total ê (*)

g =  S, +  0,000004 +  0,000153 =  0,000157

É  preciso observar que só consideramos, na 1? série de typos, a seccão 
molhada até o plano das impostas ; na 2? série, fomos subindo gradativamente 
pela região do berço superior até o máximo, attingido sómente no 16? typo. 
Em geral se faz o calculo para a seeção completa, e por ahi se vê a folga que 
deixámos para os casos excepcionaes como já  dissemos.

No quarteirão reservado para a reunião dos produetos de drenagem do 
terreno e das casas e para as machínas elevatórias serão colloeados poços ãe 

acctimulfifão accu-mulação analogos aos que foram projectados para os primeiros. Funccio- 
narão como vasos commuhicantes e para isto descerão tendo a abertura para 
a galeria de communicação já  préviamente apparelhada de modo a ser desim­
pedida após o estabelecimento definitivo dos poços; as galerias podem ser 
construídas quer por meio de escavação subterrânea acompanhada de appa- 
relho de revestimento, quer fazendo avançar este por meio de anneis tubulares 
de diâmetros successivamente menores, de modo que o eaminhamento para 
eada trecho se faz dentro do que se acha construído e no sentido de jusante 
para montante.

Os anneis podem ser de ferro, e terão então pequeno comprimento, ou 
de sidero- cimento (processo também conhecido pelo nome — união continuai), 
experimentando-se próviamente si resiste á pressão exterior da vasa 
nestas condições ; os diâmetros devem ser taes que peraittam  o trabalho de 
escavação, embora com apparelhos especiaes.

Para o calculo da capacidade convêm entrar com a producção total 
durante 1 hora de maxima. Eil-a

V  =  5486 X 3600=19750 m. c.

Seja a secçâo horizontal

#=7r X 5! =  78’n3,54

Seja /t — 10 metros a altura molhada util, contada abaixo da cota [—1,60;] 
isto é, proximamente 1,50 acima do fundo da galeria no poço de chegada ;
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(*} Em Berlim, a base foi tomada do seguinte modo, por hectare e por segundo
Aguas dona i ei liarias........................................... 1,545 litros

» das chuvas.............................................. 21,185 »

Total..............................  22,730 litros
Uomo se vê, cata base é inferior á que tomamos e ella refere-se n dispendios médios, o

que é utn inconveniente (Annales des poíifs eí chaussées, 189-5, pag. 267).
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apezar dMsto não contaremos com o volume armazenado na galeria. Besulta 
para cada poço a capacidade de

v =  785 m. c.
d ’onde a necessidade de

“ = 2 6  poços

O grande numero de poços não vem gravar as despezas de primeiro 
estabelecimento, porquanto elles serão construídos á medida que o exigirem 
as necessidades creadas pelo desenvolvimento da cidade.

As máchinas devem ser taes que esgotem em 12 horas o volume de 
producç&o maxima durante 24 horas.

Este volume pode ser assim avaliado:
a) — productos de drenagem das casas

» ,=  q, l X 24 X 3600 =  627"" 3,840

sendo; qt =  0,000004 o dispendio já  achado por metro de rua e por segundo; 
l — 43600 a extensão total das ruas.

b) — productos da chuva sobre a área coberta

*i =  ̂ r  *=61577

sendo: p  =  0,048 a quantidade maxiuia de chuva em 24 horas; « — 4490 a 
área já  determinada para um trecho de 140 metros de r u a ; V — 48000, a 
extensão approximada de ruas nas condições de fornecerem dos dous lados 
áreas contribuintes das galerias.

Kesulta o volume total

V> =  vL +  v, =  62205 m. c. 

ou o dispendio de esgotara ente

_ 62ÍÜS __lin 3 A OQ— ííxãrôõ— 1

ou sejam 1.500 litros por segundo. Ora, é bem de ver, como mostraremos 
adiante, qne se pôde trabalhar mais de 12 horas aproveitando, por um dispo­
sitivo apropriado haa machinas motrizes e nas transmissões, tanto o fluxo 
como o refluxo de cada maré; póde-se, assim, contar folgadamente com a 
base de 1.000 litros.

f. s. r. n. 7
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Seja qualquer o destino que se tenha de dar aos prodnctos de esgotos 
— quer o lançamento ao mar precedido da clarificação, quer o transporte á 
distancia para a applicação agrícola, — lorna-sc necessário retiral-os em prazo 
curto dos poços de aeciiiuulaçáo.

O estudo das bombas ou dos apparethos de eleva,ção póde ser considerado 
detalhe a attender por occasião da execução, tendo-se então á vista os catálogos 
dos fornecedores ; não assim com a escolha do motor, e d’esta vamos cuidar.

Um paizes planos e trabalhando-se em cota pouco elevada sobre o 
nível das aguas, ou mesmo em nivcl inferior, como siiccede com algumas 
terras hollandezus,—o vento ê a «nica força natural que parece offereeer-se 
como motor pura o esgotamento de poços de aceumalação em serviços de 
drenagem e, segundo o que sabemos, ê o nnico quo tem sido aproveitado. 
Com efieito, uma queda d'agua importa em desuivelamento aecentnado 
do thalweg e, portanto, desde que não se tenha de aproveitar os produetos 
de drenagem para a lavoura, desnecessária se torna a sna elevação, por­
quanto a descarga far-se-ba a jusante, pela acção simples da gravidade. 
A não utilisar o vento recorre-se, nas condições supra referidas, ao emprego 
do vapor. Ora, é preeíso attender A obrigação — que cada vez mais se impõe 
ás gerações presente e vindouras, — de poupar o combustível, quer pro­
venha, com pesados sacrifícios, do seio da terrá, quer seja conquistado pela 
devastação dos pobres vegetaes.

E’ necessário reformar a nossa economia industrial, cuidando de apro­
veitar as forças que o Planeta com prodigalidade nos fornece, para d’ellas 
usarmos indefinidamente sem cançal-o e sèm cançarmo-nos.

Os cursos d’agua ahi estão em profusão e, perguntamos,— não será 
poupar forças naturaes armazenar aguas que descem de en eh urrada, durante 
a estação chuvosa, para obrigal-as a um regimeo mais uniforme no cyclo 
total do anuo, ao mesmo tempo que vão prestanão} por sua queda systcmaüsaãa^ 
serviços inestimáveis á Humanidade f Já  não faltando dos ventos — que tantos 
áuxilios distribuem, apezar de suas variações aceideutadas e intensas e da 
pequena intervenção modificadora que sobre elles se póde exercer,—já não 
fallaudo d’este motor caprichoso, ahi estão ainda as marés offerecendo tuna 
força enorme, regular, desenvolvendo-se por cyelos per feitamente conhecidos 
em cada local e permittinilo seguras previsões. E* para estranhar que a 
industria mechauica, tendo combinado as mais delicadas e as mais poderosas 
machiiins, não haja ainda cogitado de adaptar seus recursos ao desni velamento 
produzido pela onda maré, quando se sabe que em algumas regiões attinge 
elle considerável a ltu ra ; em Bonlagne, por exemplo, t  de 9 metros e 
consta-nos que nas costas do Maranhão é de 7 metros.

O aproveitamento d’esta q u ed a  como força de applicação industrial, rea­
lizará uma economia considerável, e ao genio incomparável de Augusto 
Cojvlte, deve-se a feliz lembrança.

Inspirado nesta indicação e baseado na observação da corrente impe-
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tuosa que o ilcs uivei a mento das marés produz por entre os pilares da Ponte 
da Passagem, acreditamos offerecer-se ahi forja economia» para o movimento 
das bombas de esgotamento.

Faltaram-oos tempo e apparelhos para o estudo completo do problema ; 
liuiitamo-nos, portanto, a esboçai-o respondendo ás questões que de prompto 
se apresentam sobre a exequibíl idade pratica, de cujo effeito não temos a 
menor duvida.

Como se vê, esta solução ao problema dos esgotos não vem eoutrariar 
a que propuzemos como auxiliar ao melhoramento do porto, no caso de se 
ter de ampliar conquistas ao mar de terrenos por elle visitados diariamente ; 
a barragem «eelusada» póde ser feita, apenas despendendo-se, e então eom 
força ainda superior, a agua necessária para o fnneeionamento das rodas.

A. queda para a produeção d’esta força dàr-se-ha ainda mais accentuada, 
porque o volume que anteriormente á barragem passava pela barra-norte, 
ficará sempre em atrazo para vencer a distancia muitas vezes maior entre a 
mesma barragem e a barra-sul ; ora, nestas circuinstancias mais intenso será 
o effeito de desnivelamento no pequeno trecho do ramo norte — em franca 
co muni ui cação com o Oceano.

Examinemos rapidamente a solução pratica do problema, indicando 0 
receptor.

São bastante conhecidas as rodas fiuetmntes de GoVaâon e ellas poderíam 
servir de base para o estudo de um typo applicavel ao caso, isto é, devendo 
funccionar tanto no fluxo como no refluxo da maré. Parece-nos, porém, que 
a solução está no proprio typo de rodas pendentes, porém ficas,

Como o regiinen das marés no canal péde ser perfeitamente conhecido, 
é possível empregar uma roda fixa munida de cursores para as pás planas, 
de modo que, approximando-se estas ou affastando-as do eixo, se possa apro­
veitar o máximo effeito da velocidade para cada pliase da maré.

Supponhamos uma roda de 5 ms. de diâmetro exterior para 0 affas- 
tamento máximo das pás ; seja a roda estabelecida de modo que o circulo 
exterior fique tangente á cota 0", 50, que é proximamente a de baixa-mar 
observada para marés de syzygia eqoinoxial (!fs) no canal Bento Ferreira.

Pé de-se sempre cm cada dia fazer com que as pás o ocupem a região 
do oseillação a este dia relativa, de modo a obter-se o aproveitamento máximo 
d:i força durante todo o periodo da acção do finxo ou do refiitxo.

Sujipondo o easo do raio exterior máximo, seja :
lí =  2,50 raio exterior,
r  — 2,00 » interior.
1 =  1,00 

V =  1,00
largura.
velocidade.

,, ri) Vem ii pivijvisítri lembrar que ao iniciarmos os trabalhos tomou-sc, por informação, 
t a l r i « W t e o  a rritri do in ix a -m a r  mínima, e esta cota nos serviu de plano de referencia 

riiu pum tudos as trabalhos : as observações das marés no canal Bento Ferreira não dés- 
«sram « tal rota, como já se riu.

47
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Com este dado se pode, de accôrdo com o typo da machina elevatória, 
projectar a multiplicação do numero de voltas da roda motora, o numero de 
rodas motoras e o numero de macliinas elevatórias—para o caso que figu­
rámos. Inútil é fazel-o aqui, desde que nos faltam elementos de observação 
local das marés e da velocidade média de escoamento.

Uma outra questão deve ficar já  indicada : — As rodas serão estabele­
cidas entre diques de guia ãa corrente, e estes serão facilmente estabelecidos, 
quer prolongando nos dons sentidos os pilares da ponte actual, quer ainda 
subdividindo os vãos existentes de modo a augmentar o nnmero de eanaes. 
Este trabalho não importa de modo algum em despezas cxcepcionaes e elle 
está ainda da accôrdo com o programma geral que temos mantido, qnal o de 
permittir aos trabalhos um desenvolvimento progressivo subordinado sempre a u/m 
plano ãe cmjuncto immutavél em seus traços geraes.

depuração
ãas

itjua.s de 

esffoio

A depuração das aguas de esgoto nunca é completa pelos processos 
chimicos. Antes de se recorrer áos processos especíaes contava-se qne a 
grande diluição em volumosas massas d’agua permittisse a combustão das 
matérias organicas ; as experiencias de Fuancexand demonstram, porém, qne 
cata combustão não se dava no gráo em que se suppunba.

Vieram, então, os processos espeeiaes, dos quaes occnpar nos-hemos lí- 
geiramente, para justificar a solução que julgamos preferivel. Segundo D^lhotei, 
(Traitê ãe Vêpuration des eaux) distribuem-se elles pelos 6 seguintes grupos :

1?—Claxificação ou deposito por filtração ;
29— Deaínfeeção, sem claríficação;
39—Tratamento electrolytieo ;
49—írm pittãçào ehmàea *
59—Precipitação chimica com depuração pelo solo ou irrigação ;
69—Irrigação.
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Póde-se dizer que o processo baseado na filtrarão se impoz como pre­
ferível aos recursos cliimicos. O ensaio de filtração per ascemmn falbou ; o 
de filtração per ãeseeusum, porém, deu bons resultados, conseguindo-se a eli­
minação, em média, de 72,S °j0 de carbono e ST,0 0/o de azoto.

Ora, as experiencias, feitas app ro x i madamente nas condições das irri­
gações ou das regas industriaes, vieram demonstrar, segundo menciona A. Mirxi?
— que um trabalho intermittente de irrigação c ãe drenagem profunda, de modo a 
permittir que a agua e o ar se suecedam nos vazios do filtro, dá um resul­
tado que corresponde â purificação ãe 00.000 vt. c. d'agua âe esgoto por hectare 
de terreno e por anno. Corno exemplo da clarificação por deposito, têm-se 
os esgotos de Binningham, que fornecem 55.009 m. c. de liquido; este ê de­
cantado em tanques de 100x30 e de profundidades reduzidas, divididos em com­
partimentos ; d'esta decantação resulta a producção diaria de 60 toneladas ãe 
depositas, que, são scceados e entregues á agricultura.

Quanto ao processo de desinfee.ção sem clarificarão, está radiealmente con- 
demnado, embora seja ainda adoptado em Londres, onde tanto se tem cuidado 
de estudar o magno assumpto de saneamento. Todos os recursos chimicos 
usados para alcançar a inocuidade das aguas de esgotos deixam a desejar e 
a separação prévia das matérias em suspensão impõe-se por imprescindível.

A applieação da eleefrólgse (processos Webster, H ekjiite, etc.) podería 
ser lembrado aqui, atteudendo a ser a Yicioria porto de mar e aos ensaios 
que ultimameute se tem feito no Bio de Janeiro; não sabemos dos resultados 
d’estes, mas sabemos que o dístincto engenheiro brasileiro Torquato Ta- 
pajoz manifestou-se franeameute contra elle Este processo não dispensa
a decantação e a filtração nlteriores ; parece dispendioso e não recebeu ainda 
saneção pratica, segundo Delitotel.

Para a precipitação chinúca com clarificação, vários recursos têm sido en­
saiados sem resultados assignalaveis. E ’ inútil fazer aqui a resenha de taes 
processos e limitamo-uos a transcrever o que diz Delhotee (o. c.) referin­
do-so ao processo Le Chatelier ou emprego do sulfato almúnoferroso :

«Saus résoudre complètemcnt le problème, ces expériences ont montré 
qifoii pouvait, avee des agents chimiques, non seulement clarifier l’eau, mais 
lui cnlevcr une partie notable de ses matières organiques etson azote.

« LUnsuífisance des résultats a fait abandonner ces essais, cépendanfc 
latércssants, et les éfforts des tngénieurs chargés de F assainissement se sont 
lournés vers la purification et V idilimtion des canos par irrigation.»

E’ sob esta face que presentemente impõe-se a solução ao problema dc irrigação 
Saneamento, solução que não só attende a vitaes interesses hygienieos, como 
▼om ainda accudír a imperiosas necessidades da economia industrial.

|*nláa VrnlLtííuf^s'7 ° Sml9 cíd« dc Oigoto.-Typ. da Com-
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Kão vem a proposito historiar esta questão; basta que lembremos ter 
sido este processo ensaiado espontaneamente desde remota antiguidade e es­
tudado systematicamente em 1848, por occasião da formação em Londres do 
General BoartV o f  Health.

O entlmsiasmo que 0 processo de saneamento—pelo aproveitamento indus­
trial âas «gnus âe esgotos — despertou em seus adeptos, conduzio-os á formação 
de Theorias novas de economia social, baseadas em leis formuladas sobre a 
restituição á terra dos princípios alimentícios não assimilados e sobre a cir­
culação cotitima, qne assim se devia realisar por intermédio do organismo- 
cidade, comparado de perto ao organismo-homem. Apezar, porém, de todo 
este enthosiasmo seientista explodir na grande City, ella »traza-se em applicar 
o processo bygienico industrial. Foi surda ás recriminações categóricas de 
Líedig,—que comparava a agricultura ingleza a um vampiro sugado r do3 
estrumes de todos os mercados do mundo, deixando, entretanto, que se lan­
çasse no mar urna torrente de fecundidade, cPonde as ameaças de uma m ina 
fatal. Surda foi, ainda, ás expressões não menos enérgicas da Commissão 
Sauitaria, as quaes transcrevemos: «E7 um escaudalo qne na região em que 
se accumula a oitava parte da população de Inglaterra, e em que as neces­
sidades da vida absorvem a oitava parte das producçõcs e das importações 
do paiz, se lance aos rios, para envenenar o ar e as aguas, uma riqueza de 
estrumes de 6 milhões de francos (cerca de 6 mil contos) para cada milhão 
de habitantes.»

Em Londres chegaram a fazer um ensaio, formando-se o projecto de 
um canal de 70 km. para a conducção das aguas a planícies arenosas e trans­
formação d'estas em pastagens falhou por dificuldades financeiras. Entre­
tanto, em outras cidades ínglezas o processo se acha francamente applicado ; 
em Edimburg é secular; ahi as planícies de Craigentinny foram transfor­
madas pela irrigação em campos ferteis, e a producção aunaal de forragens 
tem sido üc 100 a 150 toneladas por hectare, subindo o preço de aluguel ou 
arrendamento a 200 libras, em algum; pontos.

Uma das mais perfeitas applicações do processo,— já  não filiando de 
Breslau, Bruxellas, Dantzig, etc.—, encontra-se em Berlim, com os seus sys- 
temas raãtaes de esgotos e de irrigação dos campos.

O processo que nos occupa tendo um só objecüvo — sanear as cidades e 
fertilisav os terrenos—apreseuta-se, entretanto, sob duplo aspecto :

o )— tratamento chimico préviamente feito com o fim de tornar as 
aguas inodoras, etc. ;

b) — u ti lis ação agrícola immediatn.
Apezar dos preconceitos contra a níilisação i rnme-diata, eis o que a 

observação dos campos GennerilUers conduzio M. Beligxy a afirmar:
«Ainsi, pas d’odeurs répandues dans Fatmospbére, pas de cloaques, 

pas de dépotoirs, pas de fiévres, pas d’eaux cronpies reudues à la riviére. 
A u coutraire, nue végétation luxuriante, pleiue de promesses pour des cul-
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ti va teu rs enthousiasmés; au Jieu de 1’inÉcction,- lasalubrité; enfio, Feau d’égoufc 
transformée eu eau pure et cristal Hue.»

Para que o terreno funccíone normal mente como depurador e não seja 
saturado, ó necessário que uma rêde de drenagem seja couveuientemente es­
tabelecida.

Bis o que se lê na citada noticia dos A 11 mies des Ponte et Chauasêca:
«I/expórience des ehamps d'irrigntioiis de Berlin, cournie celle dc Gen- 

neviUkrs, prouve que les craiutes formulées au snjet du feutrage du sol, de 
la formation de inarécages, dc la necessite de rcdnire les doses au bout d’im 
eertaín tenips, etc, iie sont i>as fomlées; c’est le rôle de la végétation des 
cliamps irrigues, d’assimilor et de transformei* les matiêres fértilisantes, arae- 
nées par les eaux ; le sol pcrméable, filtre íntermitteut et donfc Faération se 
renouvelle, achève la combustiou par oxydation des matiêres orgauiques, Ia 
transforination de 1’azote orgauique ou ammouiacal en azotates solnbles sous 
1-aetiou des bases du sol.

«Les analyses poursuivies méthodiquement et pcriodiquement parPad- 
ministration nnmiciiiaíe moutrent bien Ia constauce de composition des eaux 
de drainage, purês, claircs, inodores et exemptes de microorgauismes.u

Segundo u mesma noticia epidemia alguma veio justificar as sinistras 
predições dos adversários da depuração agrieola; o estado sanitario tem sido 
sempre bom. A municipalidade de Berlim não besitou installar nos campos 
irrigados vários «sylos ãe convalescentes.

Acreditamos que bastarão taes argumentos para combater as repu- 
gnaneias que entre nós se manifestam, descançadas nos mesmos preconceitos 
contra que se tem luctado e se lncta na Europa- -

Eis agora alguns argumentos relativos á vutorisação ãos terrenos:
— Um hectare de terreno consome em 24 horas uma camada d’agua de 

0,'"30 de altura. Dispondo, porém, convenientemente a irrigação, consegue-se 
que o mesmo volume d’agua triplique o beneficio sobre o terreno.

— O trabalho de irrigação e de drenagem profunda dú um resultado 
que corresponde á purificação de 90.000 m. e., segundo uns, e 50.000 m. c., 
seguudo outros, d*agua de esgoto por hectare de terreno e por anno.

— A  commissão sanitaria ingleza estima em 6 milhões de francos pura 
emla milhão de habitantes a riqueza de estrumes pelo emprego da agua de esgoto.

— Um Gennevillicra o aluguel ou arrendamento de 34,19 ares era de 
R0 fr. e hoje é de lf>0 ft-., isto é, 300 fr. por hectare; este é 0 lucro do pro­
prietário, c o lucro liquido do locatario sobe a 500 fr. por hectare; o lucro 

.bruto tem subido ale 100.000 fraucos- Os 800 hectares irrigados dão, por* 
builo, o lucro de 040.000 fr. aunuaes no mínimo. Os preços de venda que 
«OUgnmentc eram dc 10 a 12.000 f r  por hectare, subiram até 22.000 francos.

ua rendas de algumas culturas, por hectare :
Al cacho fras, de 30.000 a 50.000 cabeças;
Couves-ftõr, de 20.000 a 30.000 cabeças;
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Albo, 37.000 kilos;
Convés, 140.000 kilos;
Cenouras, 60.000 a 80.000 kilos;
Cebolas, 00.000 a 80.000 kilos ;
Abobora menina, 120.000 a 140 000 kilos ; '
Batatas, 25.000 k ilos;

— A  população de Geuueviliiers cresceu de 86 7o*
— O preço do metro cúbico de agua elevada pela usina Cllchy é de 

0," 0099 e o do metro cúbico de agua distribuída em Gennevilliera é de 
0,lc 0022. ’
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Não resta, portanto, a menor duvida sobre a applicação agrícola que se 
deverá dar aos productos dc esgoto do Novo Arrabalde. Quer na fazenda de 
Maruhype, quer principal mente nas extensas planícies arenosas que se estendem 
das margens do ramo-norte do Estuário e da praia do Atlântico até o Mestre 
Álvaro, elles irão basear o estabelecimento da pequena lavoura c formar uin 
núcleo producfcor de primeira ordem para o mercado local.

Sabe-se que o Mio de Janeiro importa do estrangeiro generos horticolos 
e, entretanto, quando lá todos clamam contra o lançamento dos productos de 
esgoto na bahía e cuidam de transpor tal-Oà para fora da barra, não se lembrara 
de estudar a sna applicação indastrial em terrenos marginaes á «B, de Perro 
Central» ou onde mais economicamente possam ser aproveitados. Pois bem : o 
mercado da P ícíoWo, aliás bastante pobre, ficará na mesma contingência e já  
um Cacto de ordem capital se apresenta á consideração econômica d’aquelles 
que devem cuidar de prever para em tempo prover : — a carne verde 6 im­
portada do Rio da Prata aqui chegando o gado emagrecido, doentio. A’ vista 
d'es to facto, que de modo algum é honroso para a economia industrial de um 
paiz proãuctor, perguntamos si não se constitue em obrigação indeclinável 
cuidar de abrir, nas planiciea supra citadas, campos de criação de uma 
riqueza incomparável i Ao mesmo tempo que por toda a parte surge a pre- 
occupação de montar-se fabricas de toda a sorte — até mesmo de objeetos de 
luxo — esquecem-se de que as tarifas proteceionistas uâo conseguirão melhorar 
a situação interna, — quanto ás nossas necessidades urgentes —, e a situação 
externa, — quanto ao credito —, euiquanto nos apresentarmos nos mercados es­
trangeiros como compradores de alimentos os mais elementares, Na vida 
publica as cousas se passam como na vida particular ; é uma questão de gráo : 
— o fiizendeiro que começar a euidar de fabricas de tecidos, de cliapéos, etc., 
c comprar aquillo que deveria produzir, perderá o credito no fim de pouco 
tempo. Assim tem snccedido coiu a nossa Patria depois que a lebre mercan­
tilista se iuiciou, — nos últimos aunos ilo império, — e recrudesceu com a falta 
de patriotismo de muitos republicanos e dos antigos polifcieos da mouareltia, 
que resolveram, aos preços das incorporações, emprestar a toda sorte de cm-
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prezas e de transaeções os seus nomes de decaindo prestigio e a sua actividade 
de cançado vigor.

Ainda é tempo de emendar a mãe e as esperanças das gerações vim. 
douras estão depositadas nos corações patriotas dos poucos homens de governo 
que têm sabido cumprir deveres, servindo á Republica ; — os resultados co­
lhidos por estas administrações ahi estão como lições proveitosas e são hoje 
ucclamados. Mas, para que estes resultados sejam facilmente obtido3 é neces­
sário que cada funcoíonario procure secundar os dignos Chefes de Estado 
collocando-se no mesmo ponto de vista orgânico em que sc acharem.

Tal foi a nossa attitude durante toda a serie de trabalhos de qne 
acabamos de fazer a exposição e tal é ella ainda, concluindo por este modo a 
apreciação de um problema que interessa intensamente o progresso que o 
Governo do Estado procura activar nesta sociedade.

53
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A exploração que se tem Jeito do modo franco, — e pouco corrente na 
política aebunl, — pelo qual o sr. dr. Graciauo aimK sou it situarão financeira 
(lo listado cujos destinos lhe lbram conliados no quatriennio corrente, con- 
duzio o sr. dr. litoniz Freire a escrever de 1‘ariz as explicações sobre sua 
ad mi n is tração, publicadas em O Puir, de 17 de dezembro.

Alii altirma o sr. dr. ãlotiiz que, de ac cor tio comungo, íirmou-se o 
plano de reduzir-se o pessoal operário da eommissão que esteve a meu cargo 
a uma ou duas turmas, apenas estivesse concluída a estrada, u que suppu- 
nliamos que pudesse acontecer antes de lindar o período constitucional de 
sua administração. FJ a verdade, e não pôde ser iníirmada. Entretanto, a 
redacção do C o j u h k t c i o , natural mente por desconhecer os detalhes sobre o 
ussumplo, diz, que o sr. dr. G racismo, mandando sustar as obras de Maruhype, 
por, um paradeiro aos esbanjamentos que também alii oram ordenados e man­
tidos pelo sr, dr, itoníz. A mensagem do sr. dr. (iraniano não está, na 
verdade, bem c lara : — eu, espontaneamente, Alt além do pensamento do 
sr. dr. Jloniz e resolví retirar-me, entendendo que a economia que sc íãria com 
os meus vencimentos e os de um auxiliar podería ser melhor empregada na 
conservação e no lento desenvolvimento dos trabalhos qnc incontestável mente 
aproveitarão em futuro mais ou menos remoto. Fui além do pensamento tio 
sr. dr. Moniz c contra os dew/os do «r. dr. Oiuciani), que me convidou 
instai) temente a continuar — si não para proseguir nos trabalhos de ãíarnltypo, 
contra OS quaes se declarou agora, ao menos, penso eu, para executar a outra 
parte do programma da eommissão, qual a de estudar melhoramentos paia a 
velha cidade.

Ao meu Relatório, em via de publicação, poderão os governos futuros 
do listado encontrar elementos bastantes pura julgarem da ousada iniciativa do 
sr, dr. Moniz Freire.

E já  que trato destes assiuuptos, — hoje que sou completa mente alheio, 
a não ser pela sympatkia, á sociedade onde a muitos cavalheii os me conservo
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grato peías gentilezas que me dispensaram, — pennittir-me-hão desenvolver 
mellior o meu modo de pensar.

Nilo me cumpria, como profissional contractado para executar trabalhos 
já iniciados, indagar do seu alcance ecouomico-social.

Entretanto pareceu-me sempre que a Victoria carecia mais de capital 
para satisfazer as exigências actnaes quanto a edificações novas — exigências 
enjo valor ninguém ousa ahi contestar e a prova esfcí uo clamor coutra a 
Tone ns,— do que de ampla área parà foi’mar-se uin ao to arrabalde. Houvesse - 
capital e as casas levantar-se-hiam de encosta acima, e os casebres aba- 
ter-sc-hiam, para que uovas eonstrucções se erguessem acconimodando sob o 
mesmo teeto maior número de pessoas... E o que 6 a cidade de palha si não 
mu attestado material desta probreza de banqueiros, desta subdivisão da for­
tuna publica frustando as iniciativas que só a concentração do capital sóe 
conseguir ?

Reconhecer, porém, que o proprio núcleo actual da velha cidade pode 
ser desenvolvido ama vez que haja capital, não importa negar que preferível 
é proporcionar <i vida commerciat da Victoria um arrabalde onde descance, na 
vida da família, dos labores do dia e onde esta se veja garantida pelas con­
dições hygienicas e estheticas de chacaras bem estabelecidas.

■ Não se trata de mudar o com mercê» da Victoria, de fazer surgir, como
por encanto, uma nova capital commercial : — trata-se, sim, de mudar as fa­
mílias para cerca de 4 kilometros de distaueia, proporcionando-lhes todas as 
commodidades que jamais serão praíieamente alcançadas na velha cidade. Só 
depois de bem amadurecer estes motivos, eu, como cidadão, assenhorei-ine 
do verdadeiro alcance do plauo do sr. dr. Moniz Freire e, como eugeulieiro, 
prosegui com mais amor nos trabalhos que me foram commettidos.

Quando o meu Relatorio fôr publicado, verão os interessados que 
me preoecupou muito, em todos os projectos, obedecer ao seguinte progrannna: 
— permiti ir aos trabalhos um desen voltdmmfo f> regressivo subordinado sempre a um 
plano de conjn.neto imnudavel em seus traços geraes (pag. 52).

Agora outra questão.
Foi opportuna a iniciativa do sr. dr. Moniz ? Não podería ser 

addtada ?
Os espi ritos-saute uses, principal mente os moradores da Victoria, são os 

mais competentes para respouderetn e, consultados, vel-os-hemos divididos em 
entlmsiastas pelo projecto e descrentes de sua real is ação, embora crentes na 
necessidade de se prolongar a capital, mesmo saltando por sobre o estuário,— 
como absurdameute querem fazer os que condemnam, por politicagem fper- 
mittam-me o termo), as obras de Marubype, para apoiarem irreflectidamente 
as da estradinha que vai da margem opposta á Villa Velha.

Si se podia addiar a iniciativa de trabalhos que admittem desenvolvi­
mento lento, absorvendo aiinnalmente uma centena de contos, eütão é o 
sr. dr. Moniz Freire culpado apenas do muito amor, do extraordinário 
eutliusiasuio que tem pela sua terra, da couíiauça segura em seus recursos,
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garantidores certos de um futuro brilhante, uma vez vencida a crise qoè, 
aliás, ê extensiva a  todos os Estados, mesmo áquelles que ostentam a maxíma 
vitalidade, como o de S. Paulo, o qual, como se sabe, ainda não consegui o 
levantar*, em boas condições, o empréstimo para proseguir com os trabalhos 
de saneamento. E’ decorrente do systemn politíco octual uma outra parte da 
culpa qne se pretende lançar ao administrador: — como j  udiciosameute obser­
vou o sr. dr. Graeiano (cito de memória a passagem do seu manifesto), o 
periodo administrativo limitado a quatro annos conduz a fazer-se no principio 
rigorosas economias, — que vêm peiar 0 desenvolvimento do Estado, o qual 
deve ser continuo e não íntermittente, — para fechar as breebas orçamenta­
rias abertas pela administração trausaeta; só no finr do prazo constitucional, 
o programam do estadista, em sua. parte progressista, póde ser executado, e é 
então natural, embora inconveniente, a precipitação desordenada na execução 
de emprehendimentes que assignalem uma intelligencia esclarecida e uni 
coração patriótico. Neste caso, gastar-se mais do que se esperava, — princi. 
palmente si os auxiliares administradores abusam criminosamente da confiança 
que conquistaram á força de muita hypocrisia, — não é phenomeno que 
espante a quem conheça um pouco as mazellas deste fim de século. Aquelles 
que se aoham fóra do movimento administrativo, ou que são infensos aos 
seus directores, julgam-se, entretanto, eom o direito de atirar-lhes as bíblicas 
pedradas, — si não esquecidos dos propríos peccados, ignorantes certamente 
da fragilidade da própria natureza, exposta aos mesmos erros em analogas 
condições, até que as crenças positivas regenerem o meio em que nos 
agitamos.

En espero que nestás linhas se veja mais o desejo de esclarecer a 
opposição que se levanta contra a administração do sr. dr. Moniz Freire, 
na parte em que figurei como funcciouario, do que uma defeza movida pelos 
sentimentos que hoje me prendem á sua pessoa. A opposição deverá verificar 
si não é um prejuízo para o Estado mover-se sistematicamente contra a 
administração cmtrarm, em polilüxt; si, por exemplo, de accôrdo em que 
certas obras não deveríam ser iuiciadas, será preferível deixar que o tempo 
inutüise eoiupletamente tanto esforço- despendido, ou conservar e desenvolver 
as obras de uiodo a que o futuro a que têm de servir tire dellas o proveito 
normal.

Tal é o caminho que certameute seguirão aquelles cujas opiniões 
políticas levaram a campos oppostos, si é verdade que os seus corações se 
inspiram maiB no amor da Patria do que nas couvenieucias de partidos cujos 
programmas transitórios e agitados nada valem diante da marcha fatal da 
Humanidade.
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Esperando que aeceitem as affirmatívas que offereço quanto ao caracter 
orgânico de minhas intenções, eolloco me á disposição, — para esclareci­
mentos sobre os serviços qne estiveram a meu cargo, — daqueLles que dese­
jarem fundar na verdade e na justiça as suas opiniões e os seus aetos.

Campinas ÍS. Paulo), 31 de dezembro de 189G.

I \  Saturnino Rodrigues de Peito,
Engenheiro ti vil.
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Residência: R. X>r. Costa Aguiar n. 25. 
Endereço postal: Caixa do Correio n. 39.

OBSEBV A. ÇÀO

A piiblíonoíio deita ?x/>l>crição fui feita nus jornais da Victorín; pedi BUctorisn̂ âo nn 
BCtllid Presidente do Estado pura icproduzil-n no meu Reiatoriu, correndo as despezas por 
minha conta, ao que aceedeu e á nestas condições que appateee aqui.

R. de Brito.
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B IB L IO T E C A  R E P R O G R Á F IC A  X E R O X
Xerox do Brasil Ltda.
Edifício São Rafael 
Gerência dc Assuntos Corporativos 
Avenida Rodrigues Alves, 261 
20220 - 360 - Rio de Janeiro - RJ

1 - TRAVELS IN BRAZIL (Esgotado)
Henry Koster 
abril de 1967

2 - POESIA (Esgotado)
Gilberto Amado
Livraria José Olympio Editora
junho de 1967

3 - OURO, OURO (Esgotado)
Affonso Arinos 
maio de 1968

4 - O H O M EM  E  A M ORTE (Esgotado)
Menotti dei Picchia 
novembro de 1968

5 - AZUL PROFUNDO (Esgotado)
Henriqueta Lisboa 
setembro de 1969

6 - CARTAS SOBRE A CONFEDERAÇÃO DOS TAMOIOS (Esgotado)
José de Alencar, como IG 
agosto de 1971

7 - OS LUSÍADAS (Esgotado)
Luís de Camões
(Em comemoração ao 4o Centenário da Edição Princcps do Poema) 
setembro de 1972

8 - MANUSCRITO DA CASA DO TREM  (Esgotado)
Gen. Francisco de Paula dc Azevedo Pondé
(Em comemoração ao Sesquicentenário da Independência do Brasil) 
setembro de 1973

9 - LE CID (Esgotado)
Comei lie
Tradução de Aurélio Domingues 
outubro de 1979

10 - O CICLO  DO OURO - O  TEM PO  E  A MÚSICA DO BARROCO CATÓLICO (Esgotado)
PUC - Prof. Elmer Corrêa Barbosa 
dezembro de 1979

11 - POEMAS (Esgotado)
Dom Marcos Barbosa O.S.B.
1981

12 - HISTÓRIA DA LITERATURA ESPÍRITO-SANTENSE (Esgotado)
Affonso Cláudio 
fevereiro de 1982

13 - ARQUIVOS DE PONTES DE MIRANDA
Microfilmes doados à Biblioteca da Faculdade de Direito da Universidade de São Paulo 
agosto de 1982

14 - A DISCOGRAFIA BRASILEIRA (Esgotado)
Alcíno Santos Gracio Barbalho - Jairo Sevcriáno M.A, de Azevedo (Nirez)
FUNARTE 
novembro de 1982
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15 - AULA DO COM M ERCIO (Esgotado)
Marcos Carneiro de Mendonça ( por ocasião do Bicentenário da morte do Marquês de Pombal) 
novembro de 1982

16 - DA COMPANHIA DE GITARDAS-MARINHAS E SUA REAL ACADEMIA, À ESCOLA NAVAL
1782 -1982 (Esgotado)
Antônio Luiz Porto e Albuquerque (nas comemorações do Bicentenário da Escola Naval) 
dezembro de 1982

17 - VELHAS FAZENDAS PAULISTAS (Esgotado)
J.E. Teixeira Mendes e José de Castro Mendes 
junho de 1983

18- A LÍNGUA TAPIRAPÉ (Esgotado)
Antonio Almeida, Irmãzinhas de Jesus e Luiz Gouvêa de Paula, com apresentação de D. Pedro 

Casaldãliga 
dezembro de 1983

19 - D. JOÃO V IE  O IM PÉRIO NO BRASIL - A INDEPENDÊNCIA E  A MISSÃO RIO M AIOR
(Esgotado)
Marcos Carneiro de Mendonça 
abril de 1984

20 - OS ASSINANTES DA PRAÇA - 1834 - 1984 (Esgotado)
Edição comemorativa do Sesquicentenário da Associação Comercial do Rio de Janeiro 
setembro de 1984

21 - MEMÓRIAS DA ESCOLA POLITÉCNICA (Esgotado)
Prof. Paulo Pardal 
dezembro de 1984

22 - TRAITÉ DE L 'A R T DE LA CHARPENTERIE (Esgotado)
Armand Rosé Emy 
abril de 1985

23 - A REPÚBLICA CATHARINENSE - NOTAS PARA A SUA HISTÓRIA (Esgotado)
Henrique Boiteux 
setembro de 1985

24 - HISTÓRIA DE UMA CONFRARIA LITERÁRIA - O SABADOVLE (Esgotado)
Homero Senna 
dezembro de 1985

25 - RIOS GUAPORÉ E PARAGUAI - PRIMEIRAS FRONTEIRAS DEFINITIVAS DO BRASIL
(Disponível)
Marcos Carneiro de Mendonça 
julho de 1986

26 - GUERRAS DO ALECRIM E MANGERONA (Disponível)
Antônio José da Silva - O Jadeu 
maio de 1987

27 - EXAME DE ARTILHEIROS (Disponível)
Jose Fernandes Pinto Alpoim 
novembro de 1987

28 - FORMAÇÃO E APOGEU DA ARISTOCRACIA RURAL EM  MINAS GERAIS - 1800 - 1888
Elementos para um estudo do caso (Disponível)
Antônio Luiz Porto e Albuquerque 
outubro de 1988

29 - SÉCULO XVHI SÉCULO POMBALINO DO BRASIL (Disponível)
Marcos Carneiro de Mendonça 
junho de 1989

30 - TIRADENTES FACE A FACE (Disponível)
Isolde Helena Brans 
novembro de 1992
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Série
DOCUMENTOS DA NOSSA HISTÓRIA (Disponíveis)

1 LEI ÁUREA -13  de maio de 1888
Princesa Isabel 
maio de 1983

2 MANIFESTO DO PRÍNCIPE REGENTE DO BRASIL AOS GOVERNOS E NAÇÕES AMIGAS
D. Pedro - Príncipe Regente do Brasil - 6 de agosto de 1822 
agosto de 1983

3 O VISCONDE DO RIO BRANCO E  A ESCOLA POLITÉCNICA
Prof. Paulo Pardal 
outubro de 1983

4 ATA DA ACLAMAÇÃO DO IMPERADOR D- PEDRO I, PROCLAMAÇÃO AO EXÉRCITO , 
PROCLAMAÇÃO AOS PORTUGUESES
janeiro de 1984

5 A CARREIRA DAS ÍNDIAS E O GOSTO DO ORIENTE
Catálogo da exposição do Museu Histórico Nacional 
novembro de 1985

6 BARTOLOMEU LOURENÇO DE GUSMÃO
Sua Obra e o Significado Fáustico de sua Vida
(Por ocasião do tricentenário dc nascimento de Bartolomeu Lourenço de Gusmão)
Murillo F. Cruz Filho 
dezembro de 1985

7 E ASSIM SE PROCLAM OU A REPÚBLICA
Catálogo da Exposição promovida pela Biblioteca Nacional, por ocasião do Centenário da Proclamação da 
República no Brasil 
maio de 1989
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PROJECTO DE UM NOVO ARRABALDE 

Obra de

Francisco Saturnino Rodrigues de Brito

Edição fac-similar produzida pela 
Publicadora Digital Xerox DocuTech 155 

em agosto de 1996

Integra a

Biblioteca BeprogrAfica Xerox

Neste ano se com em ora o

51° aniversário da  fundação  da  Xerox do Brasil 
58° aniversário da invenção da Xerografia 

8 8 0 aniversário de criação do Arquivo Público Estadual do Espirito Santo 
122° aniversário da chegada dos primeiros im igrantes italianos ao Espírito Santo 

136° aniversário da visita de D. Pedro II ao Espírito Santo 
136° aniversário da chegada dos primeiros im igrantes poineranos ao Espírito Santo 

137° aniversário da chegada dos primeiros imigrantes luxemburgueses e sardos ao Espírito Santo 
138° aniversário de chegada dos primeiros im igrantes holandeses ao Espírito Santo 

139° aniversário de chegada dos primeiros imigrantes suíços c austríacos ao Espírito Santo 
149" aniversário da chegada dos primeiros imigrantes alemães ao Espírito Santo 

399° aniversário de morte do Padre Anchieta 
445° aniversário da fundação da cidade de Vitória 

461° aniversário do início da colonização do solo capixaba

“ No dia 23 de maio de 1896, o engenheiro-chefe Francisco Saturnino Rodrigues 
de Brito encaminhou o “Projecto de um Novo Arrabalde” ao cidadão 
Snr. Dr. José de Mello Carvalho Moniz Freire, Presidente do Estado do 

Espírito Santo, que resultou na ampliação programada da Cidade da Victoria. ”
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